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SESSÃO 2.267 – ORDINÁRIA

23 de abril de 2015

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 23 de abril de 2015, às 18h09min. Quero cumprimentar as pessoas que estão presentes nessa nossa sessão ordinária, Associação dos Amigos do Museu, Delegada Aline, Sargento André, Presidente José Pelizzer da Adiflores; inspetores aqui presente da Polícia Civil, João e Tonello; e demais, nosso Presidente da, do Consepro Adilson Oliveira, um bem-vindo a todos! E também aos que nos ouvem pela rádio web, acessando o site da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha. 
LEITURA DOS EXPEDIENTES

Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente. 
VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE:
EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 050/2015 e convite, da Secretária Municipal de Educação, Cultura e Desporto, para participar da II Feira do Ensino Médio, no dia 23 de abril de 2015, das 08:00 às 11:00 horas, no Salão Paroquial.

Ofício nº 037/2015, que encaminha o Projeto de Lei nº 016/2015, que “Inclui o Projeto 1204 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$150.000,00”. 

Ofício nº 038/2015, que encaminha o Projeto de Lei nº 017/2015, que “Inclui o Projeto 1196 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$200.000,00”. 

Ofício nº 039/2015, que encaminha o Projeto de Lei nº 018/2015, que “Inclui o Projeto 1135 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$22.000,00”.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Nova Redação ao Projeto de Lei Complementar nº 004/2015, de autoria do Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, que “Regulamenta o Inciso IV, do Art. 82 da Lei Complementar nº 095, de 30 de dezembro de 2013”. 

Indicação nº 037/2015, de autoria do Vereador Alexandre Scortegagna, que indica ao Prefeito Municipal que seja regulamentada a concessão do vale-transporte aos funcionários públicos municipais.  

Indicação nº 038/2015, de autoria do Vereador Elio Caetano Salvador, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de um poste de luz na rua João XXIII, na esquina com a rua Frades Capuchinhos, no bairro São José. 

Requerimento nº 027/2015, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que solicita a convocação da Secretária Municipal de Educação, Cultura e Desporto, Senhora Ana Paula Zamboni Webber, para realizar uma explanação sobre o Plano Municipal de Educação, tempo integral nas escolas, e sobre as ações e projetos em desenvolvimento na educação da rede municipal de ensino pela Secretaria Municipal”.    

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

Ofício da Ouvidoria da Rio Grande Energia (RGE), que responde a indicação nº 033/2015, de autoria do Vereador Elio Caetano Salvador, que informa que a responsabilidade pela iluminação pública é do Município, conforme artigo nº 21, da Resolução nº 414/2010, da Aneel. 

Ofício da equipe Vivace Espaço de Psicologia, que encaminha convite para participar do lançamento oficial do livro “O Menino da Terra do Sol”, do escritor florense Flávio Luis Ferrarini, bem como da leitura de textos do livro pelo Maneco e exposição de obras do artista plástico Antônio Giacomin, no dia 07 de maio de 2015, a partir das 18:00 horas, no Vivace Espaço de Psicologia, em Flores da Cunha. 

Comunicado do Ministério da Educação, que informa a liberação de recursos financeiros para a Prefeitura Municipal de Flores Cunha, nos programas Alimentação Escolar – Creche, no valor de R$1.680,00 (um mil, seiscentos e oitenta reais); Alimentação Escolar – Pré-Escola, no valor de R$4.250,00 (quatro mil, duzentos e cinquenta reais); Alimentação Escolar – Ensino Fundamental, no valor de R$21.020,00 (vinte e um mil e vinte reais); Alimentação Escolar – Ensino Médio, no valor de R$5.070,00 (cinco mil e setenta reais); Alimentação Escolar – AEE, no valor de R$110,00 (cento e dez reais); Alimentação Escolar – EJA, no valor de R$558,00 (quinhentos e cinquenta e oito reais); PNATE, nos valores de R$1.117,55 (um mil, cento e dezessete reais e cinquenta e cinco centavos), R$3.366,11 (três mil, trezentos e sessenta e seis reais e onze centavos) e R$12.266,10 (doze mil, duzentos e sessenta e seis reais e dez centavos), todos os programas no dia 09 de abril de 2015.

E-mail do Cerimonial do Palácio Piratini, que encaminha convite para participar da Caminhada da Transparência e Plenária do PPA, ação conjunta do Governo do Estado e Fórum dos Coredes, no dia 16 de abril de 2015, às 19h30min, no Teatro da Universidade de Caxias do Sul, Bloco M. 

E-mail do Presidente da Associação dos Amigos de Sospirolo, que solicita a transferência da Tribuna Livre para explanar sobre o cemitério localizado no Travessão Martins, devido a compromissos assumidos na data marcada.

E-mail da bancada do PPS, da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, que encaminha convite da Deputada Estadual Any Ortiz, para participar do ato de instalação da Frente Parlamentar de Apoio, Fiscalização e Divulgação dos Direitos e Políticas Públicas para as Mulheres, no dia 15 de abril de 2015, às 17:00 horas, na sala Maurício Cardoso, 4º andar do Palácio Farroupilha, em Porto Alegre. 

E-mail da Secretaria Executiva do Corede Serra, que encaminha convite para participar do 1º Encontro Regional de Vereadores da Região do Corede Serra, das 19:00 às 21h30min, no dia 29, e das 09:00 às 17:00 horas, no dia 30 de abril de 2015, na Câmara de Vereadores de Farroupilha. 

E-mail do Museu e Arquivo Histórico Pedro Rossi, que encaminha convite para participar do XI Ciclo de Palestras, de 04 de maio a 01 de junho de 2015, das 19:00 às 21:00 horas, no Espaço Cultural São José, mediante inscrição e pagamento da taxa.

E-mail do Hospital Nossa Senhora de Fátima, que encaminha texto elaborado pela Federação das Santas Casas e Hospitais Filantrópicas do Estado do Rio Grande do Sul, que manifesta sobre os cortes na saúde, que afetam os hospitais filantrópicos e solicita apoio das lideranças para interceder pelo hospital local junto aos órgãos competentes. 

Convite da escola municipal São José, para participar do XXV Fórum Municipal de Integração Estudantil, no dia 21 de julho de 2015, às 08:00 horas, no Salão Paroquial. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Secretário. Lido o expediente recebido, passamos então para o 

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Vereador Elio Caetano Salvador.
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores e Senhora Vereadora, pessoas que nos assistem neste momento, autoridades aqui presente, sintam-se todos cumprimentados. Eu estaria fazendo um apelo ao Poder Público porque eu enviei um requerimento à RGE, que a responsabilidade de um poste de iluminação pública não é da competência deles, mas sim, do Poder Público Municipal, do Prefeito e, afinal, a Secretaria de Obras. Então eu faria um apelo e recomendaria às pessoas que fazem esse trabalho, que o fizessem com urgência porque naquela esquina dos padres, do João XXIII, dos Frades Capuchinhos está uma esquina muito escura ou de noite pode ser ultimamente sendo visitado por pessoas, uns elementos estranho que venha a prejudicar as família. Então com a iluminação pública eu acredito que melhore um pouco. Então faria ao Prefeito, faria apelo ao Prefeito que faça, fizesse esse trabalho com a melhor, maior urgência. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Passamos, de imediato, ao 
GRANDE EXPEDIENTE
Com os Vereadores inscritos. Passo a Presidência ao Vereador Jorge Luis de Godoy, Vice-Presidente da Casa, para poder ocupar a tribuna nos meus quinze minutos. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Transfiro a palavra ao Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos para uso da tribuna.

VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Boa-noite a todos os presentes aqui; rádio web que nos acessam, pessoas que nos acessam o site da Câmara de Vereadores; eu quero citar duas pessoas aqui, que foram também muito importantes na minha andança aqui pra Câmara de Vereadores, que um é a educação, meu querido professor, nosso querido professor Ivo Gasperin, prazer em tê-lo aqui, hoje, às pessoas também que estão presentes; e o João, inspetor hoje da Polícia Civil, que foi uma pessoa fundamental, foi companheiro de campanha, na verdade, foi uma pessoa que me acompanhou em todas os certames de Flores da Cunha. Obrigado, João! Isso é merecedor porque às vezes a gente tem amigos, né, e os amigos a gente tem que citar nas horas que a gente está aqui em cima, isso é muito importante. E os outros também se sintam muito amigos e um prazer em tê-los todos aqui hoje. Eu quero falar sobre três ou quatro assuntos que acredito que seja muito importante. Um é repetitivo por mim aqui nessa Casa, que é sobre as lâmpadas LED. E eu não me canso e nunca vou me cansar. Hoje talvez tenha outros tipos de lâmpadas, né, que não sejam as LEDs, que sejam mais econômicas ainda. Mas por que que eu falo isso, que eu cito? Sempre o que eu digo aqui é o que o Prefeito de Canela sempre diz o seguinte, nas declarações que ele faz, que quando ele iluminou a igreja de Pedra de Canela os turistas ficavam até às sete e meia da noite e no momento que iluminou, eles permanecem até às uma e trinta da manhã até às duas horas da manhã movimentando os hotéis, movimentando os bares e assim vai e não vão mais só pra Gramado, gastar o dinheiro e, sim, Canela, uma questão de arrecadação. E eu falo isso porque também venho me manifestando sobre esses tambores de LED e nós temos umas das torres maiores, se não a maior, em basalto da América Latina, que é a nossa torre da igreja matriz. E esses dias, eu falando com o Prefeito Municipal, nós estamos pra revitalizar a praça, a nossa praça de Flores da Cunha. E eu falei pra ele, eu disse, eu gostaria e falo aqui publicamente, gostaria que no momento da inauguração da praça essa torre fosse iluminada, fosse à noite, em canhões de LED pra dar aquele up pra Flores da Cunha. E tenho certeza, como aconteceu não só ali, mas olha o Rio de Janeiro, Recife, ene lugares do nosso país que iluminam e trazem isso o turismo, né, que a gente está um pouco em falta. E eu tenho certeza que no momento que iluminar, nós tendo esse símbolo da nossa imigração, vamos dizer assim, porque foi lá em 1930 mais ou menos, mas através dos capuchinhos que se formou essa torre, que hoje é um símbolo e mal usado pelo Município de Flores da Cunha. Tenho certeza que é mal usado, porque nós não temos um ponto de dizer, as pessoas vêm e filmam e tal, mas se for à noite, eu acredito que isso é muito importante. O segundo ponto aqui, assunto, é sobre o que saiu no jornal O Florense, sobre os escorpiões. Nos meus quinze minutos do, de três sessões atrás, é exatamente como me manifestei aqui, sobre os entulhos de madeira, por não existir um inseticida comprovadamente eficaz ao seu combate o recomendado é que a população tome atitudes simples, que possam acabar com a possibilidade de receber essa visita indesejada. Na verdade no quarteirão da frente da minha casa uma foi picada, outra matou dois e a outra, na minha frente, à noite, me trouxe lá o vidrinho, dizendo, ó, Luiz, o que tu falaste está aqui. Porque eu fui à rádio também e conversei sobre isso, e foi na rádio Viva, sobre os animais peçonhentos. Então é um processo que eles se prolongam e se proliferam rapidamente e que tem que ter uma atitude principalmente de todos os que realmente precisam. Como não tem inseticidas e et cetera, tem que ter uma ação comunitária entre Executivo, Legislativo, comunidade em si e o proprietário da casa, entulhos, pedras, umidade. E aí eu fui ver nesse quarteirão, na minha frente, tem uma montanha de madeiras que estão ali há muito tempo, úmidas, podres, tudo empilhada, que provavelmente se tirar dali, vai ter um ninho, Vereadora Renata. E as ações tem que ser conjuntas, não adianta uma pessoa. Quer dizer, se eu tenho na minha casa pedras, madeiras que estão ali acumuladas e a gente vai acumulando porque a gente parece que vai precisar mais tarde e às vezes não, a gente traz outros problemas maiores. E terrenos baldios, que a gente vive batendo aqui, o Vereador Miro, todos nós sobre os terrenos baldios, a limpeza, porque existe pedra, lixo, pedra, lixo, madeira, entulhos em geral, que é onde se proliferam esses peçonhentos, sendo que dos duzentos e oitenta e poucos casos que houve em dois anos, 70% ou 80% é de aranhas. São casos até mortais, que tiveram dois ou três casos mortais dentro do município. Então eu queria só dizer aqui, que a gente tem que fazer como eu fiz, vamos pra rádio, vamos falar no jornal, vamos falar na tribuna, vamos conversar com o Executivo, vamos conversar com todo mundo principalmente na rua quando a gente anda. Quando a gente vê um entulho, pô, não dá pra tirar isso? Tem que tirar na verdade, mas a ação teria que ser conjunta e eficaz. É trator da Prefeitura, é pessoas cobrando, a fiscalização cobrando que as pessoas limpem os terrenos baldios, os entulhos, enfim, então esse assunto também me interessa. E a gente está vendo no jornal, ouvi na rádio hoje também, sobre isso, é porque está havendo proliferação. E agora, com a umidade e o frio, vai se proliferar ainda mais. Inclusive a minha mãe foi picada por um dia. Outro assunto é sobre os alagamentos. Mas por que que eu falo alagamento? O ponto de coação na verdade nós estamos fazendo muito, o asfalto, eu gosto, eu particularmente sou a favor do asfalto. Só que ele tira o paralelepípedo que vai consumindo boa parte da água que corre. E como nós somos em quatro morros, Flores da Cunha é um, né, vai descendo a água muito reta, quer dizer, ela vem livre. E eu falo isso, por quê? Porque o ponto geralmente de coação é ali no Vermelhão, naquela esquina na 25 com a Júlio. Eu vi no Face, eu estava em São Paulo esses dias e vi no Face (ininteligível). Então por que que eu estou falando isso e trazendo esse assunto pra nós todos aqui? Porque no ano passado eu falei com o diretor da Corsan, que é o Bruno Debon, por que não fazer nesse quarteirão ou um em sequência porque nesse quarteirão, que é o Vermelhão, a farmácia, o De Grandi, o táxi e o Bulla, nesse quarteirão fazer um piscinão, um, e em sequência porque ele desce pro lado do Granja União, no outro quarteirão e no outro, fazer degraus. Ele disse que há possibilidade de fazer isso. Quer dizer, nós vamos ter que pensar nisso de hoje em diante, porque quanto mais asfalto, agora vai sair a John Kennedy, que é outro morro muito grande, é mais um ponto de vazão da água em velocidade e vai chegar no Vermelhão, vai parar. Então eu acho que seria de pensar, estou colocando isso publicamente, vou falar com o Prefeito também, eu acredito que tem que ser feito algo hoje, porque é um planejamento. Vê São Paulo, se planejasse isso há trinta anos atrás, não alagava como tem alagado. Em Flores é um município pequeno, mas já existe a demanda, porque a gente vê que o alagamento está sendo presente em todos os pequenos ou grandes temporais que dão. Então eu deixo aqui a minha reivindicação, não, uma demanda ao nosso Líder de Governo Valdir, que leve isso ao nosso Prefeito, porque eu acho que é muito importante, porque a partir de hoje, eu tenho certeza que as outras duas, ah, hoje é John Kennedy que, daqui a pouco é a Heitor Curra, que é outra. Então tudo vai descer e descer pra aquele lado do Granja União, que para ali no Vermelhão.  
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Para um Aparte. (Assentimento do Orador). Eu diria que ali não há, teria soluções mais práticas. Sabe o que que acontece? Tem a galeria que desce na Júlio de, Júlio de Castilhos e a, da, não, da, não, avenida 25 de Julho, então ali há possibilidade de fazer o, uma entrada maior, que a água escape também, não há necessidade de fazer tanta escadaria e tal, et cetera. Ali seria o, seria uma coisa muito mais fácil de ser feita para que, ali tem vazão da água embaixo, porque os, as galeria são grande, enorme, a entrada é pequena, então assim a água acumula. Ali devia ser feito um estudo bem planejado e que não há necessidade de fazer muita coisa, né? Abrir o boca de, a boca de lobo maior, bem grande, que a água escape, né? Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, somou. É muito importante até porque o Senhor tem o seu estabelecimento ali, o Senhor sabe como é que é. Eu acredito que só abrir não adianta, porque a gente abre, a vazão toda que tem, Seu Elio, Vereador Elio, toda vazão que tem ela vai dar problema na galeria, porque no momento que tu abre, vem pau, vem pedra, né, e isso tudo vai dar um problema. Eu acho que fazendo o degrau, que eu digo o degrau é simples, abriu ali, a galeria aumentou, ela deu, ela deu uma sequência de vai enchendo e vai vazando, vai enchendo e vai vazando. No caso de abrir ela enche de vez e aí vai dar o problema interno, mas é uma ideia também. Eu acho que tem que ser pensado na verdade, eu estou colocando essa pauta, porque eu vendo, eu disse, pô, Flores da Cunha, né, nunca teve esse alagamento. Mas a gente sabe que tem porque aumentou, a cidade aumentou e a, os asfaltos aumentaram e o asfalto a água corre limpa, ela não para mais naqueles degraus da, do paralelepípedo que é a absorção da terra, então tem que, tem que ver exatamente isso aí. O outro assunto e eu não vou me estender, porque não me interessa na verdade me estender, isso não é partidário o que eu estou falando, não é partidário vocês da situação, é que é público, sobre o Ministério Público, das contas do Rio Grande do Sul, que encaminhou ao Tribunal de Contas do Estado, o TCE. Na segunda-feira, dia 20, representação contra sete prefeituras e uma das prefeituras é de Flores da Cunha sobre as empresas de limpeza urbana que atuariam, atuando em cartel nos municípios de Flores da Cunha, Gramado, Novo Hamburgo, Palmares do Sul, Santo Antônio da Patrulha, Tavares e Tramandaí. A fraude ocorreu nos anos de 2013 e 2014, porém isso não quer dizer que nos outros anos também não tenha ocorrido ou se ocorreu, porque não existe prova nenhuma. Eu estou aqui passando e tenho certeza que o nosso Prefeito vai tirar de letra, porque eu acho que Flores da Cunha é um município que tem a sua responsabilidade, é um município que cumpre com os seus, as suas responsabilidades, é um município que vem crescendo dia após dia e sabemos que todos os nossos prefeitos que passam são idôneos e é isso que eu penso e é isso até me provarem o contrário. Eu estou colocando aqui em pauta, pauta não, em, um assunto meu, porque na verdade em defesa. Eu acredito que nenhum dos nossos prefeitos tenham o feito algo que possa ter lesado a imagem de Flores da Cunha e eu tenho certeza que isso não vai ocorrer. E digo isso, que não é partidário o que eu estou falando, isso é pessoal como um vereador e que tem a sua responsabilidade também, porque é muito fácil chegar e dizer, apontar, né, apontar o dedo pra quem faz ou quem não faz. O fato é fez ou não fez. Isso quem vai apurar é o Ministério, é a Procuradoria, o TCE, né, Tribunal de Contas, e que seja o que for. Mas eu tenho certeza que os prefeitos que passam por Flores da Cunha são pessoas que tem uma idoneidade que não vão lesar a moral do nosso Município e como os outros prefeitos eu estou falando do Prefeito Lídio também, que vai sair de letra, mostrando que o nosso Município tem essa responsabilidade. Bom, na verdade são esses os assuntos. Gostaria de agradecer a todos, Casa cheia, se fosse assim todas as sessões e obrigado pela presença de todos. Muito obrigado.  
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Devolvo a Presidência ao Vereador Luiz Antonio.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Colega. Passamos então ao segundo inscrito, Vereador Moacir Ascari, para os seus quinze minutos.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje, vejo aqui a Delegada Aline, policiais da corporação da Polícia Civil, Polícia Militar, do talian, as pessoas que gostam de praticar o italiano, né, as nossas tradições, senhoras e senhores, sejam todos bem-vindos. Tem uns assuntos até pra colocar pros Colegas Vereadores, que primeiro pra não me esquecer, segunda-feira vai ser aberto os envelopes da licitação da, pra reforma da praça da Bandeira. Nós participamos então do credenciamento das empresas aonde duas pessoas, duas empresas se credenciaram pra apresentar documentos. E na segunda-feira, vou confirmar o horário ainda, será feita a abertura dos envelopes. Eu acho que os vereadores têm a obrigação de participar, que é um valor significativo e que depois não digam, ganhou a empresa a, b ou c, assim como as são as do lixo. Muitas vezes uma participa ou duas participam e aí acontece esse problema. Assim nós vimos no, diariamente também na Petrobras. As empresas montam antes e agora mostraram o balanço da Petrobras, lá no jornal de hoje, foi publicado ontem, os mais de oitenta e oito bilhões de prejuízo, né, e sem contar os trezentos e sessenta bilhões que a Petrobras tem hoje de dívida. Então por isso, nós município pequeno temos que cuidar. E nós somos eleitos para isso. Então convido a todos que participem. Tem no, na pauta de hoje, então a retirada de um projeto de lei aonde, é o projeto 006, não, o 058, que é onde ele é de minha autoria, onde aplicava multa ao cidadão que for flagrado, dentro do perímetro urbano, jogando lixo nos logradouros públicos fora dos equipamentos destinado para este fim e dá outras providências. Nós já vimos em outros municípios, outros estados, né, que já tem uma lei similar a essa e esse projeto de lei então ele seria, teria despesas ao Município e o vereador não pode fazer projeto de lei com isso. Então eu readequei o projeto de lei, peço a retirada, fiz um projeto de lei complementar, então que é o 058 está sendo retirado e com a mesma finalidade do projeto 006 aonde ele, é um projeto de lei que determina a punição às pessoas que depositam lixo fora das lixeiras. Nós vimos aqui, se forem aqui pro Eremitério Frei Salvador, é uma vergonha. Aqui, vai pra São João, que vai pra, pro interior do município. A pessoa sai com armário, com sofá em cima e joga na beira da estrada. Então com isso a gente tem uma maneira de punir financeiramente essas pessoas, né? E vai virar lei se os colegas vereadores depois votarem juntamente comigo. Um outro projeto de lei que o, que saiu na matéria que saiu recentemente, agora, em março de 2015, uma revista que ela é americana e com estudos, né, sobre a gordura trans, gordura trans que ela é maléfica, né, até então era pro, pros cardíacos, né, que aí, então aquela que faz um mal danado então ao coração, que quase todo mundo lembra e ninguém questiona. Mas a repercussão nos alimentos ricos em trans, bolacha, salgadinhos, sorvetes, alguns palmos acima do peito. Agora já está sendo comprovado que prejudica o cérebro também das pessoas. Então é um projeto de lei que fiz há uns anos atrás e hoje as nossas escolas do município de Flores da Cunha, escolas estaduais e/ou municipais estão, existe a obrigatoriedade pra se comprar esses tipos de merenda zero gordura trans, né? Então muitos rótulos hoje que estão no mercado, quando vocês observarem, forem comprar, muitos eles são camuflados, né, o zero gordura trans. Então procurem sempre ter como hábito, né, já que nas escolas nós estamos ensinando os nossos filhos, né, a ter uma alimentação mais saudável, então que nós também começamos a dar o exemplo nas nossas residências, né? Então esses alimentos e já é lei no município de Flores da Cunha. Outro projeto de lei, Vereador Malacarne, é o do suco de uva também, né, que também foi de minha autoria no, na administração anterior e aonde as crianças ao invés de estarem consumindo aqueles sucos artificiais, né, então estão consumindo suco de uva produzida em Flores da Cunha pelas agroindústrias do nosso município. Então todas as escolas estaduais e municipais do Município, que são atendidas pela rede municipal, então essas escolas elas acabam fazendo com que as crianças acabem tendo o hábito de consumir o suco de uva. 
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Para um Aparte. (Assentimento do Orador). Obrigado, Nobre Vereador. Só aproveitar, já que temos pessoal na Casa, fique, eu estou, eu estou encaminhando uma moção de apoio à Assembleia Legislativa, frente parlamentar que foi, foi instituída dia 17, frente parlamentar de vitivinicultura e fruticultura no, na Assembleia Legislativa do Estado. E vai abordar justamente esses temas aí, os problemas no setor vitivinícola e da fruticultura. Entre eles a primeira é, o Presidente é o Deputado Elto Weber. A primeira proposta é que esse suco orgânico no qual falaste, Vereador, eles esteja a isenção do imposto. Não é justo um suco orgânico ter a mesma tributação do outro suco. Inclusive tem membros aqui da, do Ibravin, da Agavi, que estão pleiteando isso e entendo que vai ser a primeira conquista. Então suco, sucos orgânicos não é justo serem tributados igual, vai ser entre várias, vai ser encontros mensais e eu encaminhei uma moção, não, vai ser lida na segunda-feira, uma moção de apoio a essa frente parlamentar. Então já temos novidades por aí, Vereador. Obrigado. 
VEREADOR MOACIR ASCARI: Está bom. E no passado, nós vimos muitos municípios pedindo, ah, por que que não se coloca o suco de uva na obrigatoriedade baixar imposto, né? E aí eu me lembrei que tinha que fazer o dever de casa. E o Município de Flores da Cunha, na época então, foi feito o dever de casa e damos o exemplo. Primeiro faça o dever de casa e depois cobra-se para que os outros façam também. E hoje, já vários municípios adotaram o suco de uva na merenda escolar, principalmente os maiores produtores de uvas, né, da nossa região, Flores da Cunha já é o maior produtor de uva também, de vinhos, né, então nós damos o exemplo e outros acabaram seguindo. Com isso, as agroindústrias hoje acabam tendo uma absorção então desse suco através da merenda escolar. Outro projeto que eu, que na verdade foi feito e diz respeito à segurança pública também, que foi aprovado nesta Casa, o projeto de lei de minha autoria, foi em 15 de julho do ano passado e são 180 dias depois ele tem que estar em prática, tem que já estar, e que tem um prazo pra adequação. Esse projeto de lei era, que tornava obrigatório a instalação de sistemas de segurança, monitoramento por câmeras de vídeo e de instituições, câmeras de vídeo, né, em instituições bancárias, financeiras, casas lotéricas, ponto de atendimento e outros similares, né? Com isso, nós vimos aqui a nossa lotérica, aquele ponto de recebimento de contas, né, que é em frente, ao lado do Banrisul, ao lado do Sicredi também que tem, as pessoas ficam na fila. Se existem câmeras de monitoramento, certamente inibe as pessoas que estão ali pra cometer algum delito, né, e acabam ajudando até, se por ventura acontece, então as pessoas serem identificadas. Então esse projeto de lei foi aprovado e, agora, nós estamos então cobrando para que os estabelecimentos que não possuem ainda, tipo o Banrisul, que o Banrisul é o Banco do Estado do Rio Grande do Sul, mas é o sempre, é sempre o último a dar o, a sua parcela, tá? Cobrei muito a acessibilidade, está fazendo agora a acessibilidade na agência, né, os corrimões, né, a pessoa pra atender as pessoas portadoras de deficiência na parte de baixo, então é sempre o último a se adequar. Então nós temos hoje, faço aqui o Sicredi, dar um exemplo, né, existe já o, as câmeras de monitoramento, a Caixa Econômica Federal já possui há muito tempo, então se observarem, e os outros ainda não se adequaram. Então temos que fazer uma cobrança, que com, quem sabe com isso o cidadão se, acaba sempre alguma câmera acaba pegando a pessoa que comete algum delito no, principalmente no comércio central. Eu cito aqui um exemplo também, que na semana passada um vagabundo, né, foi preso, né, e assaltou lá no ano passado, mas as câmeras foram fundamentais lá pra o reconhecimento, na semana passada, lá na Civil então, da pessoa que praticou e Delegada Aline já encaminhou lá pro, pro xadrez lá a pessoa porque era o, não precisava nem testemunha, né, as câmeras já falavam por si só e inibi também, né? Nós tivemos aí o, na agência de Nova Pádua aí, do Banrisul a semana passada também, que se existisse um sistema assim também inibe. Eu tenho lá uns caixas eletrônico lá também, cercadinho, fechado, mas existem as câmeras! Não que vá evitar, mas inibe. E fica até umas provas, né? Então, com isso, estamos obrigando porque é lei no município de Flores da Cunha, além das câmeras de vigilância que tem nas esquinas, são seis ou sete pontos, né? Então elas acabam ajudando, né? Então no comércio, até o Vereador Elio também poderia colocar no seu estabelecimento que ajuda muito, viu? Eu senti isso e posso dizer que, se tem então... Eu vi que outros estabelecimentos do município de Flores da Cunha possuem também, né, então acaba ajudando, né? Já que a nossa Brigada Militar hoje está com pouco efetivo, que nós sabemos, né? Mas não podemos também anunciar o número que existe, né, vê os soldados trabalhando, mas com isso acaba nós também nos ajudando, né? Então a partir de amanhã estaremos já cobrando desses locais que não possuem ainda, para que cumpram a lei. 

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Para um Aparte. (Assentimento do Orador). Agradeço. Eu diria o seguinte, que a câmera é muito importante, porque esses dias estava um senhor sentado ali na frente, sabe, que tem uma, na frente sempre tem bastante gente e perdeu a carteira, caiu, né? Então mais ou menos olhamos o horário e nós vimos quem encontrou a carteira com o dinheiro e tudo. Então fomos procurar a pessoa “x” que ela achou a carteira, e foi devolvida para o verdadeiro dono. Vimos como é importante a câmera, né, muito importante. Por causa que vocês já localiza o fato na hora, por exemplo foi tal hora, sete e vinte ou dez e quinze, tira aqui, tu já vê ali, foi uma coisa muito importante. É muito importante ter uma câmera assim, muito importantíssimo. Que todos estabelecimentos comerciais deviam ter pelo menos, mas nós tendo fizemos a nossa parte e...

VEREADOR MOACIR ASCARI: Não é pra bisbilhotar a vida dos outros, né? Mas é pra dar tranquilidade e a segurança muitas vezes a...

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Agradeço a Vossa Excelência e muito obrigado.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Obrigado, Vereador Elio. É que nem eu dizia, não é pra estar bisbilhotando, né, mas é pra dar segurança ao nosso cliente, né? Então quem sabe com isso até os consumidores, os clientes optem por esses locais, né, Vereador Elio? Pode ser não só no posto Ipiranga, no posto Petrobras também, né? Pra fazer as suas compras. Temos depois aqui no, depois da ordem do dia vamos ter a tribuna, tribuna livre pra falar sobre o Consepro, Segurança Pública do município de Flores da Cunha, nós se envolvemos muitas vezes, né, nesta Casa repassando recursos, usando alternativas pra os policiais militares virem a Flores da Cunha, né, e ficarem, permanecerem, terem ajuda de custos, e muitas vezes não é o suficiente, né? Porque nós temos hoje um efetivo muito baixo, né, da corporação e conversando com um senhor que se aposentou, que foi lá pra fronteira, ele disse que lá os policiais quadro lotado. Não entendo por que, talvez seja porque a formação de muitos policiais sejam da região, eles não queiram sair da, de perto das suas famílias, né? Então se algumas regiões têm certamente a reivindicação deverá ser feita pelo município de Flores da Cunha e eu me somo junto, né, pra nós cobrarmos alguma atitude do Governo do Estado para que nós tenhamos segurança. Porque na semana passada, lá em São Gotardo, foi várias residências, comércio e estão aplicando... É o telefone que toca pedindo, então nós, a sensação está piorando. Então nós precisamos então dar guarida, né, para que o Consepro tenha força e que as policias civis e militares de Flores da Cunha tenham um número efetivamente correto pra atuação. No mais, uma boa semana a todos, era isso, obrigado.  

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra para os seus quinze minutos, no Grande Expediente, o Vereador Jorge Luis de Godoy.

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Excelentíssimo Senhor Presidente, Vereador Luiz Antonio; Colega Vereadora, Vereadores; pessoas que nos assistem e prestigiam essa sessão nesta noite; especial uma saudação ao grupo de presidentes aqui presentes. Mas gostaria de iniciar cumprimentando o colega desta Casa, nosso ex-vereador Maurício Pauletti, que foi vereador da legislatura de 73 a 76, se não me falha a memória, esteve conosco aqui participando dos grandes fatos, dos grandes acontecimentos históricos do período do município de Flores da Cunha. Saudar o amigo Presidente da 12ª Festa Nacional da Vindima, Ricardo Pagno, dar as boas-vindas, retornando a esta Casa eu sei o motivo do retorno, acho que é importante estar-se presente aqui nesta noite. Saudar o Presidente do Consepro, Adilson de Oliveira, tem trabalhado muito a nível voluntariado em prol do município de Flores da Cunha, nas organizações, nas entidades e nos eventos que acontecem no nosso município. Saudar a presença do Presidente da Adiflores, José Pelizzer e os companheiros que representam essa classe, que precisam ser reconhecida cada vez mais e valorizada, a classe da terceira idade. Saudar aqui o Presidente da Associação dos Amigos do Museu, Valentin Coloda, com um grande grupo expressivo, até porque nessa noite entra na pauta de discussão e votação o projeto de lei que torna cooficial no município de Flores da Cunha a utilização do talian. Não é do italiano gramatical, mas é a preservação das nossas raízes, da nossa origem, é o talian, o dialeto que era praticado, que ainda é praticado e que se nós não resguardarmos ele vai se perder no contexto histórico. Fazer uma saudação ao nosso cidadão florense, autor do hino de Flores da Cunha, amigo professor, Ivo Gasparin aqui presente conosco. Todo o grupo da segurança pública, Doutora Aline, nossa Delegada; Sargento André representando a Brigada Militar; Delegacia Civil, aí nós temos o Tonello, João, o Juarez aqui presentes. Os demais membros da Associação dos Amigos do Museu de Flores da Cunha; servidores públicos, funcionários desta Casa e senhores da imprensa. Na última sessão nós apreciamos nesta Casa um projeto, projeto de lei que se tornou em lei nº 3.177, que autorizou ao Executivo fazer um repasse à Festa Nacional da Vindima. Na ocasião estava no exercício da Presidência e não pude me manifestar. E falei que eu me manifestaria sobre este projeto de lei, até porque, e peço auxílio dos Colegas Vereadores e Vereadora, talvez esteja com uma visão um pouco distorcida de todo este processo, de todo este quadro e gostaria de construir com os Senhores e com a Senhora a possibilidade de ver se a minha ideia, o meu norte, ele tem coerência ou não tem coerência. O que que foi feito até hoje pra Festa Nacional da Vindima? Eu gostaria de passar os números e os dados que nós temos em mãos. Na realidade nós aprovamos até hoje quatro projetos de leis nesta Casa. Primeiro projeto em 1º de agosto de 2014, repassando 90 mil reais, o segundo em outubro de 2014 onde repassamos mais 100 mil reais, depois no dia 23 de janeiro, nós repassamos mais 400 mil reais, isto antes da realização do evento Festa Nacional da Vindima. Totalizou 590 mil reais! Na semana passada nós aprovamos um projeto de lei, volto a insistir, se transformou na lei nº 3.177, onde nós repassamos mais 580 mil reais pra Festa Nacional da Vindima, ou seja, o total, o montante dos repasses do Poder Executivo Municipal à festa somam um milhão, cento e setenta mil reais. Bom, é um valor investido na festa? Não! Porque além deste valor nós temos algumas outras, outros recursos que foram angariados e foram capitaneados pelas pessoas que organizaram o evento. Nós tivemos duzentos e vinte e um mil, duzentos e trinta e cinco reais, aproximadamente de bilheteria, soma mais aproximadamente trinta e seis mil e oitocentos pagantes que visitaram o Parque de Exposições Eloy Kunz. Nós tivemos um recurso de mais oito mil e cinquenta e cinco reais arrecadados nas arquibancadas, que as pessoas pagavam para poder assistir o desfile. Isso tudo totalizam um milhão, trezentos e noventa e nove mil, duzentos e noventa reais! E nós tivemos além disso a busca pelos organizadores através da Lei Rouanet de incentivo a realização desses eventos, projetos na ordem apresentados na ordem de quinhentos e poucos mil, mas que foram capitaneados ao todo em torno de 220 mil reais. Sendo que uma parcela já foi arrecadada e a outra parcela vem sendo agregada aos poucos, conforme os empresários fazem a contribuição, porque ao invés de pagar ao Governo Federal, graças a Deus esses recursos ficam dentro do município de Flores da Cunha. Nós temos um total investido, até então, de u milhão, seiscentos e dezenove mil e duzentos e noventa reais para a realização da Festa Nacional da Vindima. É o todo? Ainda não. Porque nós temos a locação dos espaços, entre os espaços dos expositores que oportunizaram aos turistas pra comercializarem os produtos feitos no município de Flores da Cunha. Nós temos as locações dos restaurantes, da parte externa dos pavilhões, que ainda nós vamos ter essa contabilização toda, nós vamos ter esta contabilização toda e nós vamos podermos ver estes dados totais. Ou seja, a festa vai ser investido na 12ª Festa Nacional da Vindima dois milhões de reais aproximadamente. Este é o custo da Festa Nacional da Vindima, festa esta que foi aplaudida pela comunidade pela coragem dos organizadores em mudarem o feitio da festa. Definitivamente transformarem a Festa Nacional da Vindima numa festa e não num espaço comercial de comercialização, de muitas vezes bugigangas porque tinha que preencher o espaço então se botava tendinha de tudo que era coisa pra dizer, olha, nós temos uma exposição grande. Bom! Onde transita a dúvida? É um valor considerável, sem sombras de dúvidas, mas é uma festa que nós temos que reconhecer e aqui eu peço ajuda, que é uma festa do município de Flores da Cunha, não é uma festa da Associação Fenavindima. Eu não consigo compreender essa distinção que muitas vezes a comunidade faz e separa, diz, não, é uma festa da Fenavindima, nós estamos pagando um prejuízo da festa. Peraí! O município realizou uma festa, a Associação Comunitária Fenavindima ela tem lá nos seus estatutos a possibilidade de organização do evento, mas não de realização do evento. A realização do evento foi autorizada pelo Poder Legislativo Municipal através do Plano de Diretrizes Orçamentárias deste ano, que nós aprovamos no passado, foi autorizada quando nós fizemos o plano global dos quatro anos de administração, estava lá, Festa Nacional da Vindima, é um evento oficial do município de Flores da Cunha! Então eu não sei se eu estou equivocado nesta minha visão e é aqui que eu peço ajuda de vocês, dos Colegas Vereadores, mas é um evento do município, o município investiu, não teve prejuízo! Teve um investimento de algo que estava programado pelo município para acontecer! E obviamente, todo mundo aplaude, agora, pra fazer qualquer evento nós precisamos de recursos, e os recursos vem de onde? Temos como medir o resultado do investimento? Obviamente que não temos, porque o resultado da 12ª Festa Nacional da Vindima ele não é um resultado para o ano de 2014, porque aqui se multiplica a consolidação da imagem do município como acolhedor, como Maior Produtor de uvas e de Vinhos, como produtos de qualidade, quer dizer, nós consolidamos a marca do município de Flores da Cunha na região, no estado e inclusive no Brasil. Então eu não consigo conceber, não sei se a minha visão está errada, mas acho que não houve um prejuízo, houve um investimento por parte do município de um evento que ele realizou. Me preocupa muito mais do que esta alegação de prejuízo que as pessoas ditam ter dito a festa, o processo como foi realizado, porque isso se trata de dinheiro público. E quando se fala em dinheiro público a preocupação da comunidade deveria ser com o quê? Se houve transparência, se foi dado caráter da impessoalidade na hora da realização do evento? Se quando havia necessidade do processo licitatório foi feito o processo licitatório para enviar as despesas provenientes deste processo todo? Ou, se houve dispensa de licitação, se essa dispensa de licitação ela foi justificada dentro do processo, porque o evento é o evento do município de Flores da Cunha. E pra mim, continua sendo a maior festa do município de Flores da Cunha, porque é aquela que resgata as nossas origens, as nossas raízes e mostra como se consolidou o município de Flores da Cunha. Que foi pelo trabalho dos agricultores, pela mão do arado, da enxada que foi lançada a terra e fez com que isso se produzisse. Então, me parece que a preocupação muitas vezes ela é equivocada. O valor, claro que assusta, agora, nós não podemos querer fazer uma festa e achar que a festa vai se pagar. Até porque aí nós precisaríamos ter que ter contratado uma empresa e para fazer essa contratação de uma empresa para realizar a festa nós teríamos que ter um processo de licitação pra ver quem é que é a empresa que vai fazer a festa. E aí sim o objetivo da empresa não é mais vender o município, mas é tirar um resultado econômico encima daquele evento. E que não é o caso da Festa nacional da Vindima, então eu, me parece que muitas vezes há uma distorção dos fatos depois que eles acontecem. Então, quando a gente discute a LDB, desculpe, a LDO, quando a gente discute o Plano Plurianual tem que se trazer aqui essa discussão, vamos fazer Festa Nacional da Vindima? Vamos fazer! Porque se não é pra fazer a gente tira do calendário oficial o evento e não se faz mais o evento. Vamos tirar do calendário oficial o rodeio, porque também está lá no calendário oficial do município de Flores da Cunha. Então quer dizer, a gente tem que ter um outro parâmetro de discussão e aí passa a necessidade de nós começarmos a formar uma sociedade com espírito de cidadão, que participe, que discuta e que conheça de todo este processo. Eu, sinceramente, quando começou este comentário a gente foi cobrado, eu fui cobrado na rua, né, porque a Casa liberou recursos para aprovar um prejuízo de uma festa, que a Associação Fenavindima... Peraí, não, mas a festa é no município! 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Para um Aparte. (Assentimento do Orador). Obrigado, Vereador, pelo aparte. Na verdade eu mostrei aqui na última, na última sessão que votamos o projeto de lei, aonde nós mostrávamos que a 12ª Festa teve um montante superior a esse, quatro anos antes, né, da realização. Então todas as festa, mais ou menos, se aproxima deste valor. Então, ou nós queremos ter a festa, porque isso é com foi divulgado, déficit, prejuízo, então todos anos acontece isso, né, em quatro e quatro anos, então é como a maneira que é divulgado. Acho que as pessoas viram que as outras vezes foi divulgado diferente, não como prejuízo, mas como, isso, um resultado final da festa, né, mas não como um prejuízo. É um investimento que é feito no município, no comércio, na indústria, em todo o setor, turismo, né, do município de Flores da Cunha. Obrigado pelo aparte.

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: E realmente é nesse aspecto que me preocupa, porque a preocupação da comunidade devia ter sido assim, bom, foi transparente os gastos? Foi impessoal? Beneficiou alguma pessoa, alguém na realização deste evento? Foi feito processo licitatório pro gasto daquilo que ultrapassa o limite dos gastos? Ninguém se perguntou isso! Todo mundo só apontou, ela deu um prejuízo e o município vai ter que pagar. Mas se a festa é do município, obviamente o município tem que assumir com a responsabilidade! Não é o presidente da festa e muito menos o presidente da Associação Comunitária da Fenavindima. Que, na minha ótica, o que que é a Associação Comunitária Fenavindima? Ela é regida por um estatuto, não tem vínculo nenhum, não tem lei nenhuma que cria. É uma organização que tem um estatuto, uma associação de amigos e que ajuda a organizar. Mas não é a promotora do evento. O promotor da Festa Nacional da Vindima, que fique bem claro, é o Município de Flores da Cunha! Duas sugestões, eu gosto de sempre fazer a análise crítica, é claro que a Comissão tem muito mais contribuições porque viveu este momento. Mas dois pontos eu levantaria aqui, e é insistente e isso tem se repetido, a Festa Nacional da Vindima tem que mudar a sua data! Ela não pode coincidir com o período de transição de governo, porque isso prejudica inclusive a captação de recursos junto aos órgãos federais e estaduais. Ela acontece no pior de todos os períodos, sempre no período de transição. E sempre quem assume assumiu tudo quebrado. Enquanto era candidato estava tudo às mil maravilhas, tinha solução pra tudo, mas depois que assumiu, está tudo quebrado então não tem mais recurso, então a gente não consegue somar recursos pra festa. Primeira coisa, mudaria a data da Festa Nacional da Vindima, o período que ela acontece, o ano da festa. Segundo, uma festa de quatro em quatro anos ela perde o seu sentido e a sua razão de ser. Ela fica muito estanque, muito isolada, a festa, não precisa acontecer a Festa Nacional da Vindima de dois em dois anos, de ano em ano, não! Não é isso que eu estou querendo dizer. Mas nós temos que criar um mecanismo neste meio tempo, dos quatro em quatro anos que resgate e que preserve a questão da uva, do vinho, da Festa Nacional da Vindima. E aqui já vou fazer uma sugestão, nós temos um projeto, me permita Vereadora, né, nós celebramos a colheita da uva, é um evento anual. Vamos parar de fazer esse evento pra bater foto no local onde a gente vai colher três cachos de uva. Vamos fazer deste evento uma mini Festa Nacional da Vindima no município de Flores da Cunha. E vamos aproveitar aí pra resgatar, não precisa ser uma festa grande nesses anos. De quatro em quatro anos uma grande festa, mas todo ano vamos aproveitar esta data que já está instituída, valorizando inclusive esta Casa que aprovou o projeto de autoria de Vossa Excelência, e fazermos aqui o resgate de todo este processo. Era isso, tinha outros assuntos, mas infelizmente quinze minutos é muito pouco tempo. Muito obrigado e boa-noite a todos.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organização da Ordem do Dia.            

ORDEM DO DIA

Projeto de Lei nº 014/2015, que “Dispõe sobre a cooficialização da língua do talian, à língua portuguesa, no município de Flores da Cunha”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos pareceres (resultados) das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em discussão.

VEREADOR JORGE LUIZ RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, cinco minutos como autor. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores e Vereadora, inicialmente gostaria de agradecer a subscrição de todos os Pares desta Casa a este projeto de lei de minha autoria, projeto de lei 14/2015. Este projeto na realidade ele vem com fundamento no decreto 3.551/2000, que tornou no Brasil possível registro de bens imateriais, de natureza imaterial, bens que nós não podemos pegar, mas que eles subsistem e eles estão presentes na nossa caminhada. O talian é a segunda língua mais falada em nosso país, em nosso país, ou seja, ele traz consigo além da história, da tradição, da lembrança dos nossos imigrantes, dos nossos antepassados, ele preserva na sua divulgação, na sua disseminação por este território toda esta herança e toda esta bagagem em que nós construímos juntos. Este projeto de lei na realidade ele visa estimular e vem de encontro ao projeto de lei do Colega Vereador Gilberto Malacarne, que instituiu no município de Flores da Cunha a semana do dialeto onde as pessoas devem ser estimuladas ao usar o dialeto como idioma, como língua oficial do nosso município, pra poder realmente trazer presente todo este contexto histórico vivido pelo município de Flores da Cunha e quero fazer este resgate aproveitando a estrutura que nós temos. Nós não precisamos criar uma outra estrutura. Está aqui, Associação dos Amigos do Museu, nós temos vários grupos de preservação de vínculo com os imigrantes italianos, a Associação Vêneto, os vicentinos, enfim, que já trabalham, já fazem este elo de ligação com os nossos antepassados. Nós temos o próprio gemellaggio com a comunidade, a cidade de Sospirolo, que é o laço de cidades irmãos entre o município de Flores da Cunha e Sospirolo, de onde saíram uma leva de imigrantes que vieram ao município de Flores da Cunha. O talian na realidade ele resgata um pouquinho a origem do norte da Itália, que é de onde vieram a grande maioria dos descendentes do nosso povo e da nossa gente. E quero fazer com que se utilize o Núcleo de Produções Audiovisuais do município, se utilize o Museu e Arquivo Histórico, se utilize a sala de aula pra mostrar pro nosso povo e a nossa gente não através do italiano gramatical, mas através daquilo que os nossos antepassados usaram pra poder viver e sobreviver, que no passado, Senhor Presidente, era uma vergonha. E inclusive era humilhação para eles terem que chegar e usar o dialeto pra poder se comunicar com a comunidade e eram oprimidos, reprimidos por esta ação diante do contexto nacional. Então é uma intenção de nós mantermos viva esta chama dentro do município de Flores da Cunha. Dizia hoje à tarde a um servidor público do Município de Flores da Cunha, como ficou diferente a apresentação do corso alegórico a partir do momento em que houve durante o corso a introdução do talian. Ficou algo do coração, afetivo, resgatou verdadeiramente a raiz da Festa Nacional da Vindima. É isto que nós pretendemos, mostrar para as nossas crianças que elas precisamos preservar e não podem deixar morrer esta língua dentro da nossa comunidade. A lei, a lei é muito pouco, Senhores Vereadores. A lei é muito pobre, a lei é muito pobre, ela precisa da operacionalização. Só a aprovação da lei, sancionada pelo Senhor Prefeito Municipal, que dependemos também da sanção do Prefeito, não é o suficiente. Nós precisamos tornar esta lei em um elemento material, que ela venha a acontecer dentro do município e que não fique inócua como tantas outras leis que nós temos (ininteligível) aqui no município de Flores da Cunha. Pois vamos fazer com que esta lei ela aconteça na prática, se agregue à semana do talian no município, se agregue, desculpe, ao dia do talian no município, agregue-se às quartas séries, ou melhor, aos quartos anos do ensino fundamental quando trabalham a história do município de Flores da Cunha, se agregue neste trabalha a raiz e a origem de quem começou esta terra, quem transformou esta terra da mata virgem no município próspero e pujante. Então é importante sim, que se preserve este momento e, por isso, mais uma vez junto com a sanção dos senhores quando projeto, peço hoje que votem favoravelmente a este projeto de lei, que corroborem com a motivação da preservação deste patrimônio cultural que é o talian dentro do município de Flores da Cunha. E que sem sombra de dúvidas este projeto ele vem eivado de interesse público, ele está cravado, cheio de interesses públicos, porque ele resgata o social, o cultural, o histórico e principalmente ele humaniza a nossa sociedade. Então peço encarecidamente a todos que votem favoravelmente ao projeto. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje, já cumprimentadas, sejam todos bem-vindos. Sem dúvida, Colega Vereador, hoje eu voto com louvor e com alegria esse projeto sem dúvida, parabenizo, subscrevi com muita alegria, como coloquei hoje, voto realmente com esse louvor, com essa, esse projeto de lei, que eu acho que já devia estar sendo praticado sem dúvida nas nossas escolas. E de certa forma já está, através de um programa de rádio, que graças a Deus nós temos as pessoas que preservam a nossa cultura italiana, feliz, eu estava comentando antes com algumas pessoas, que nós, a nossa geração, talvez de agora em diante não mais, tratávamos muitas vezes com os nossos pais, os nossos avós em casa, podíamos falar. Eu não entendo, eu entendo tudo, muitas vezes não sei falar e gostaria muito de poder falar o nosso talian realmente, porque nós temos obrigações de manter essa língua tão importante, que no momento difícil realmente e aqui chegaram os italianos, eles não podiam nem se comunicar e podiam sair de casa porque falavam essa língua, eles tinham que se esconder. Ao contrário, hoje, nós temos que nos orgulhar e dizer que é importante manter isso para as nossas futuras gerações. Que bom que a gente possa passar isso para os nossos filhos. E se nós não fizermos isso através dessas leis agora, nós vamos se perder com o tempo com certeza. Se nós não praticarmos isso, através das escolas principalmente, de festas e festividades, comunidade, enfim, nós temos obrigações de tentar manter isso e prosperar, fazer passar de geração para geração. Existe uma lei ainda do então prefeito Alberto de Oliveira, lei 1.316, de 02 de janeiro de 1990, que autoriza o Poder Executivo a instituir o ensino da disciplina de língua italiana gramatical nas escolas da rede municipal de ensino. Eu não sei por que ela não se manteve e se perdeu com o tempo, eu acho que agora é o momento de efetivamente de a gente colocar em prática nas nossas escolas e esperamos que tenha sem dúvida. Existe uma outra indicação na época do então prefeito, aliás, do Prefeito atual hoje, Lídio Scortegagna, indicada por ele inclusive, que se fizesse cumprir essa lei de 1990. Então esse seja o momento realmente de a gente buscar isso com o Prefeito Municipal, com a Secretária Municipal de Educação, que a gente possa trabalhar ainda mais isso nas nossas escolas, porque seria lamentável a gente perder e não resgatar nesse momento tão importante a nossa cultura italiana, que é tão importante no nosso município. Parabéns a vocês que fazem do nosso talian essa língua tão importante pra nós e que a gente possa preservar em nosso município. Obrigado pela presença de todos, sou totalmente favorável, Senhor Presidente. Muito obrigada.  
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Também quero ser solidário ao meu Colega Jorge, assim como ele o foi e citou aqui, pra não fugir do projeto dele, mas como tem citado, e tive a felicidade de aprovar com unanimidade, é um projeto que vem de encontro justamente a esse assunto o qual ele tenha colocando aí, sobre o talian, instituir o dia do talian. Então eu acho oportuno, não quero ofuscar o seu projeto, mas assim, quero agregar a ele, nesse dia foi sugerido o dia 20 de maio, até porque nós temos 140 anos da imigração agora, o ano que vem. E nesse meu projeto, assim como ele tem bem colocado aqui, que nesses dias esse talian que hoje com certeza vai ser aprovado, seja falado nos bancos, na, nos estabelecimentos comerciais, nesse dia se fale o talian (ininteligível), pra que não se perca. Vejo aqui na plateia a professora ali do, esposa do Maurício Pauletti, do qual tem um programa maravilhoso no rádio, ela é prova de que o talian se falava no colégio. Eu, eu lá no Alfredo, foi um ano sem uma palavra no português, ela é prova disso. Desculpa, Terezinha, né, Maria Terezinha, ela é prova disso, que lecionou por lá. A gente passava um ano, não sabia uma palavra no português. Então tenho muito orgulho de ter o talian e gostaria de passar pros meus filhos que não se perdesse. Então, Jorge, é isso aí mesmo, a gente colocar e materializar, ou seja, nesse dia tem, fala talian. Então meu projeto aqui ele só vem agregar e reforçar o dia da etnia, etnia do talian e do dialeto, assim como eles estão fazendo com a rádio, resgatando, muito bonito, todo interior gosta, nós temos que aprovar a lei e materializar, fazer acontecer para que não se perca. Afinal de contas, saber mais uma língua é importante. Mais uma, mais uma, o povo culto sabe sete línguas. Então nós temos tudo, não tem custo, como o Jorge tem, tem bem falado aqui, nós estamos deixando de aproveitar, isso é um absurdo! Então fizemos a nossa parte, digo aqui, não quero aproveitar esse projeto, mas sim, quero ser paralelo, quero colocá-lo junto com o do Jorge, pra que tenha ações nisso e nós vamos ver agora, já em maio, nos 140 anos. Então parabéns pela iniciativa e sou solidário, sou favorável, Senhor Presidente.    
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, assinei conjuntamente este projeto de lei. No passado tínhamos um entendimento que não podíamos instituir, né? E aí tinha que partir do Executivo para o Legislativo. Mas fiz isso em 2010, no então prefeito Ernani Heberle, até tenho aqui, foi assinado com o vereador Felipe e Vereador Alexandre Scortegagna e mandei uma cópia de um projeto similar e bem, do município de Serafina Corrêa, que é onde já é instituído a língua talian no município. Acho que foi um dos pioneiros na nossa região, né? E, mas ele foi readequado pra não ter, vai ter despesas ao Executivo Municipal, ele tem que ser incluído, né, no currículo escolar, mas é muito importante. Muito importante desde que não seja obrigatório, porque muitas pessoas hoje são de outras regiões que não falam italiano. E Flores da Cunha hoje, de naturais, descendentes de Flores da Cunha eu acho que nós somos minorias. Então, mas é muito importante que as pessoas sejam, tenham a oportunidade de também ter uma segunda, uma segunda língua, mas nós mantermos as tradições, as origens, nós que somos descendentes de italianos, mas tem o outro lado, que o outro lado muitas vezes é complicado para que a pessoa entenda e é o dialeto, não é o gramatical, né? Mas é importante que nós mantenhamos isso vivo, né, no nosso município porque é uma, eu diria que é preservarmos as nossas origens, né? E com isso, nós através desse projeto de lei, gostaria aqui de cumprimentar o Vereador pela iniciativa, né, de transformar em projeto de lei. E espero que o Executivo Municipal, dentro da viabilidade no currículo escolar, possa incluir então essa, essa prática de que nós tenhamos o dialeto gramatical introduzido no currículo escolar. Parabéns e esperamos que isso mantenha acessa a chama dos nossos descendentes, né? Era isso, muito obrigado. 
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, pessoas que nos assistem ainda neste momento. É motivo de satisfação de cumprimentar Vossa Excelência para o projeto 014/2015. Preservar o talian, eu que já sou praticamente filho de um italiano, era muito difícil antigamente as pessoas falar o português brasileiro assim. Hoje em dia nós estamos perdendo pela língua brasileira que é a nossa verdadeira língua, mas o talian foi trazido lá do velho, da velha Itália. E aqui nós teríamos que preservar e preservar e ensinar aos nossos netos, nossos, enfim, a todas as pessoas que nos nossos estabelecimentos como a gente fala bem o italiano ainda, a gente transmitisse a essas pessoas que vem vindo, os netos, et cetera, et cetera, que eles não deixem de praticar a língua italiana. Diz aqui, por exemplo, primeiro, valorizar a herança linguística e cultural de forma de salvaguardar um patrimônio imaterial do povo; buscar uma consequência ampla da necessidade de proteger o talian em todas as formas como base de identidade e cidadania; tutelar o talian através de um projeto político democrático e popular; incentivar o conhecimento e da fala do talian, em especial nas famílias e com novas gerações; propagar o talian nas escolas, através de mecanismos culturais de aceitação social; fornecer material didático para preservar a língua; instrumentalizar a formação de profissionais para o ensino do talian; e assim por diante, né? Nós temos muitos meios de nós podermos se comunicar para com as pessoas que vem vindo, as novas gerações que vem vindo agora para que eles não perca esse caminho, essa trazida da velha Itália para que não se perca como falou a Vereadora Renata, manter sempre essa língua. Porque nós estamos perdendo agora já, nós precisamos alavancar esse talian para que permaneça. Era isso, Senhor Presidente, e muito obrigado. E sou favorável ao projeto e estarei sempre cooperando para o nosso talian. 
VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Já cumprimentados todos no protocolo, venho dar o meu voto de, para o nosso Vereador Jorge, de dar os parabéns e o meu voto é favorável porque eu, como um polonês que venho, sou um imigrante, vejo e aqui em Flores da cunha 70% a população é de fora. Então os italianos estão de parabéns. E eu gosto e entendo muito em italiano, e gosto escutar também os programas em italiano e vejo que isso ali resgatar a coisa italiana é muito bom. Então eu vou dar os parabéns ao Vereador pela iniciativa, é isso ali, pra não perder a raiz. E tem que ser assim. Porque eu vejo pelos meus filhos que estudaram e nunca um filho veio dizer, que tenho três filhos e a nenê tem 27 anos, chegar dizer que estava na sala de aula aprendendo a língua italiana. Dou os parabéns Jorge e o meu voto é favorável, obrigado.
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: É vero, Vereador Valdomiro. Senhor Presidente, Senhores Vereadores, pessoas que nos prestigiam essa noite, pessoas de várias, grupos, associações e que tem uma importância bastante grande dentro da sociedade. Presidente, quero dizer antes de fazer a minha fala, que sou favorável também ao projeto de lei 014/2015 pela importância que tem, principalmente para os descendentes, imigrantes, enfim, da região da Itália principalmente, né, que fala o talian. Mas eu vejo um outro lado assim que não é importante sim a lei, né, que na verdade ela se torna uma obrigação. E isto vai ser uma obrigação do Poder Público. Mesmo tu puxando as associações, os grupos comunitários, os grupos de famílias, né, como têm em alguns municípios. O meu município de Sobradinho hoje tem três, quatro grupos fortes, né, na questão da instalação do leão lá, se o município não iria custear a despesa, eles iriam fazer isto. Então veja a importância da sociedade, da comunidade italiana lá, e nós não sentimos isso em Flores da Cunha, nós não sentimos isto. Claro que ela é importante! Então de repente uma coisa forçada que fica atirada para que o Poder Público tenha que fazer isto, não podemos olhar para este lado Vereador Jorge, né? Eu acredito que as associações, os grupos comunitários, os grupos de famílias é que tem que tomar essa iniciativa e trazer para o Executivo até com sugestões. Antônio Prado, por exemplo, eles fazem semanalmente dois encontros pra falar o talian. Porque também não fazer aqui? Sou favorável sim, né, mas eu vejo sei lá, lei nós temos um monte de lei, um monte de leis, entende? E uma grande parte delas muitas vezes não tem nem como cumprir! Não é uma obrigação, uma prioridade de repente da administração que cuida da educação, da saúde, da questão de infraestruturas, né, e alguma coisa a mais dentro do município, sempre tem custos e tal. Mas eu acho que a sociedade no geral, a família talian, né? É que vai se engajar nisto e já está se engajando porque nós estamos perdendo bastante, né? Meu, eu sou de origem talian, minha mãe, meu avô veio da Itália 1917 e o outro também, o Franceschet, o Pontel e Franceschet. E eu a partir dos últimos quinze anos eu estou curtindo um pouco mais os familiares mais antigos e é importante resgatar aquilo ali. Nós não podemos perder isso. Sou favorável, Presidente. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei nº 014/2015 aprovado por unanimidade. Gostaria, bem lembrado Vereador Colega Jorge Luis de Godoy, registrar a ausência do Vereador Alexandre Scortegagna, justificada. 

Requerimento nº 026/2015, que requer a retirada do Projeto de Lei nº 058/2014, que “Dispõe sobre a aplicação de multa ao cidadão que for flagrado, dentro do perímetro urbano, jogando lixo nos logradouros públicos fora dos equipamentos destinados para este fim, e dá outras providências” em discussão. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Falei na tribuna, é o projeto de lei aquele que, o 058, que dispõe sobre a aplicação de multa do cidadão, que ele foi reformulado e foi dado já entrada num outro. Então por isso a retirada, já que existia parecer já de, da Comissão de Constituição e Justiça. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Pois não Vereador, então retirado. Em discussão!

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Só gostaria de endossar a justificativa do Colega Vereador Moacir Ascari. Aqui sim nós estaríamos criando uma atribuição ao Executivo da forma como estava o projeto apresentado. A forma como Vossa Excelência encontrou de colocar dentro do código ela se torna viável e passível. Acho que é importante sim, e que bom que surgem essas discussões, porque a partir muitas vezes de um erro nós conseguimos construir e encontrar um outro caminho, uma vez que a matéria ela é importante. Parabenizo Vossa Excelência pela iniciativa, pela coragem de trazer este projeto endossado por Vossa Excelência, que sem sombras de dúvidas é um projeto importante pro município, mas que vai gerar sem dúvida uma mudança de cultura e de função na sociedade. E importante aqui como dizia o Vereador Valdir Franceschet, que depois tenha fiscalização por parte do Executivo para que ele efetivamente aconteça e não seja mais um projeto inócuo. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Requerimento nº 026/2015 aprovado por unanimidade, considerando aqui a ausência do nosso Colega Alexandre Scortegagna.

Requerimento nº 027/2015, que requer a convocação da Secretária Municipal de Educação, Cultura e Desporto, Senhora Ana Paula Zamboni Webber, para realizar uma explanação sobre o Plano Municipal de Educação, tempo integral nas escolas, e sobre as ações e projetos em desenvolvimento na educação da rede municipal de ensino pela Secretaria Municipal, em discussão. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores. É um requerimento de minha autoria subscrito pelo Colega Vereador Malacarne e Vossa Excelência, que estou solicitando então a convocação da Secretária de Educação para que venha a esta Casa. Eu acredito que seja a primeira secretária que vem a esta Casa sendo convocada, nessa legislatura, né, para que venha falar sobre assuntos, né? Nós acompanhamos pelos meios de comunicação muitas ações, nós acompanhamos e fomos nas inaugurações, então para que venha a tribuna desta Casa então pra falar sobre aquilo que estamos solicitando neste requerimento, as ações. E que possa ser questionado pelos Colegas Vereadores, né, que o secretário muitas vezes ele vem ou para colocar aquilo que está sendo desenvolvido na sua pasta ou aquilo que está deixando desenvolver, então o requerimento é pra isso. Muitas vezes nós só ficamos acompanhando, né, indo até as secretarias solicitando, mas aqui nós temos a oportunidade e até a comunidade também pode vir à sessão. Acredito que já esteja, esteja já pra próxima segunda-feira já agendado, né, a disponibilidade da Secretária já é pra próxima segunda, vai depender da nossa reunião de incluirmos ou não então a convocação para a próxima segunda-feira. Mas é uma oportunidade de nós sabermos as ações que estão sendo desenvolvidas dentro da Secretária de Educação. Era isso, obrigado.

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora. Eu gostaria de me manifestar sobre o pedido do requerimento do Nobre Vereador Moacir Ascari, e eu no meu entender acho que é muito cedo ainda para ter uma avaliação sobre como é que, como funciona o negócio. O feijão não cozinhou, o arroz está cru e sabe? Nós temos que esperar que tudo se manifeste direitinho, que a nossa Secretária da Educação também tenha assim um melhor conhecimento, com mais tempo de função desse requerimento, para que ela tenha condições de se consolidar para que, a recém foi formado esse, esse requerimento de todo dia, então ela não tem certo também, ou poderá ter, mas seria um pouco cedo. Acho que mais uns trinta, quarenta dias seria bom também para tomar um bom conhecimento de vir aqui explicar direitinho, tudo. Talvez ela tenha ou talvez não tenha essa, esse conjunto do andamento das coisas. Era isso, Senhor Presidente, e seja lá como quiser, né, também...

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Também na linha do seu Elio, mas não discordando aí do requerimento do Fera, sou favorável sim, mas confesso que sou, estou ansioso. E já vou adiantar aos que nos prestigiam, quem está ouvindo, estou ansioso em ouvir a nossa Secretária, colega minha de colégio aqui, com uma vontade, uma capacidade fantástica, nossa Secretária. Acho que foi muito feliz o Prefeito em destinar a Educação a ela. Mas eu vou questioná-la referente ao que o Governo vem fazendo aqui em Flores da Cunha com aquele slogan de “Pátria Educadora”. Então acho que vai ser oportuno aqui pra gente questioná-la. Tomara que ela tenha colocações assim, digamos satisfatórias, porque em outros setores a nível federal... Então foste muito feliz, então vai ser nessa oportunidade que vai ser questionada. Sou favorável sim ao requerimento. 

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas, pessoas já cumprimentadas, eu nem iria me manifestar, mas depois das manifestações dos Colegas eu quero dizer que preciso me manifestar. Eu acho que é imprescindível, desde que uma pessoa é escolhida para ser secretário municipal a frente de uma pasta, desde o primeiro momento essa pessoa tem condições de estar aqui respondendo a qualquer tipo de questionamento. E até colocar as suas ações, as suas intenções, suas prioridades, enfim, já se passou-se três anos, são muitas as ações desenvolvidas pela Secretaria de Educação, foram muitas inovações inclusive. Acho que é importante, sem dúvida, ela vir explanar aqui, que a gente possa questionar tantas outras, no caso principalmente a respeito desse projeto aprovado hoje, por exemplo, o que que ela pretende hoje diante dessa questão, hoje aprovado o talian nas escolas. Enfim, são tantos outros questionamentos importantes, e até eu acho que parabenizá-la enfim, pelas ações que ela tem desenvolvido a frente da secretaria que são bastante importantes. Então acho imprescindível que ela venha. Sem dúvida sou favorável sim. Era isso, obrigada. 

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Vou ratificar as palavras da Colega Vereadora Renata, não ia me manifestar, mas acho que é importante sim. Nós não podemos esquecer que a Secretaria Municipal de Educação ela consome aproximadamente 30% do orçamento do município de Flores da Cunha. E a educação é a maior arma de transformação social que nós temos, não existe outra arma. E muitos projetos tiveram a sua continuidade, outros foram cancelados e novos projetos foram apresentados. E acho que é oportuna a vinda da Secretária pra cá, até diante daquilo que os veículos de comunicação estão divulgando no último final de semana. Nós estamos com a creche lá que está parada! Depende de recursos federais, mas, peraí, é uma questão de prioridade, vamos ver o que pensa a Secretária diante desta realidade. Porque o que que é prioritário para o município? Nós precisamos, as mães não têm onde deixar os seus filhos. Nós estamos com servidoras na Casa que tem que vir com o filho de ônibus, deixar numa pessoa, pegar no final do expediente com esta pessoa terceirizada que não tem habilitação nenhuma, e estamos sem creche. Então eu acho que é importante sim. Na realidade nós estamos aqui Vereador Elio, desculpe, na reta final da Administração, estamos com três anos de Administração praticamente concluídos, concluídos, porque nós já temos o plano de ação de 2014 aprovados e só falta um ano. Terminou a atual Administração, pelo menos esta gestão ela se encerra ano que vem. E eu acho que é um momento importante, que venha pra esta Casa sim, acho que os assuntos são bem abrangentes, são bem abrangentes, o leque é muito grande e a ação da Secretaria de Educação junto ao município ela é muito grande. Porque não é só a escola, a sala de aula, o professor, mas é todos os planejamentos que estão sendo desenvolvidos para a aplicação do Plano Municipal de Educação. Nós ficamos aqui aguardando quase que quinze anos a aprovação de um Plano Municipal de Educação. Desde a administração Alberto de Oliveira que nós não tínhamos um Plano Municipal de Educação, Decenal de Educação, agora que temos um plano como é que ele vai ser posto em prática. Porque isto, quando a secretária participou da elaboração, ela já deve ter conjunturado em dez anos como todas aquelas ações vão acontecer no município de Flores da Cunha e principalmente, como que aquelas ações vão atender a necessidade do município nos próximos dez anos. É uma questão de planejamento, parabéns pela convocação. 

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, pessoas que nos prestigiam. Na verdade também não iria me manifestar com a solicitação do Vereador Moacir, tem todo o seu direito de fazer convocando a secretária. Eu acredito que outros Vereadores também poderiam fazer. Vou avisar a secretária Vereador Malacarne que o Senhor está preparado para perguntar, é isto que o Senhor tem que estar, com certeza tirar as suas dúvidas que o Senhor tem. E não resta dúvida que é importante, quando tem dúvidas convocam o secretário para vir tirar as dúvidas na Casa, por favor! E não estamos no final do Governo, ainda existem dois anos pra se terminar este Governo que está aí, né? Mesmo estando com o plano das ações e obras e tal, aprovada, poderá ser mudada, né, se a Casa quiser quando a Administração mandar alguns projetos para de repente suprir algumas necessidades aqui ou ali, o esboço maior está. Mas eu sou favorável, não é só nesta questão que o Vereador Moacir solicitou a presença da secretária, se alguns Vereadores da oposição também, serei favorável e farei as minhas perguntas que achar necessário para tirar as minhas dúvidas também.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Requerimento nº 027/2015 aprovado por unanimidade, considerando a ausência do Colega Alexandre Scortegagna.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Questão de Ordem. (Assentimento da Presidência). Eu gostaria de invocar o artigo 141, do Regimento Interno, pra solicitar urgência urgentíssima aos projetos de leis 17,18, 19 e 20. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Pois não, o Senhor pode justificar?

VEREADOR MOACIR ASCARI: O projeto 017 ele inclui o Projeto 1196 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um crédito adicional especial no valor de 200 mil reais. Seria pra pavimentação de estradas, né, do interior e aqui acrescenta que está sendo preparada e já existe a contrapartida da, da localidade pra pavimentação dessas vias, né? Então esse é um projeto de 200 mil reais. O 018 é o projeto onde incluem o 1135 no Plano Plurianual valor de 22 mil reais, que é pra pavimentação de pátios de capelas. Nós temos aqui o pátio da capela de travessão Carvalho, né, e outras capelas, então aonde que também estaríamos incluindo e, para que seja liberado então recursos para essas atividades. E o 19 que inclui a atividade 2435 no Anexo I de metas do Plurianual com abertura de um crédito adicional especial no valor de 33 mil reais. Aonde é a assistência social, assistência ao idoso, projeto Conviver, né, e o valor de 33 mil reais nós estaríamos incluindo essa atividade. E o 20 que autoriza a abertura de um crédito adicional especial no valor de cinco mil reais ao Fundo Municipal do Idoso. Nós temos aqui, eu acredito que o Pelizzer que é do Fundo Municipal do Idoso, né? Então que destinaria esses recursos. Nós estaríamos incluindo no 19, e no 20, nós estaríamos, né, a contrapartida do município deliberando cinco mil reais para as suas atividades. Então, são esses quatro projetos. Solicito que se os Vereadores acharam, acharem oportuno então, para que possamos dar continuidade de urgência, urgentíssima a esses quatro projetos para posteriormente serem colocados na apreciação e votação na próxima segunda-feira. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Pois não Vereador. Então pra que todos que nos ouvem e estão aqui presente entendam, no caso do pedido de urgência, urgentíssima ela tem que ser colocada em discussão e votação, então coloco em discussão a urgência urgentíssima do Colega Moacir Ascari. 

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Preciso fazer uma colocação aqui porque eu acho que não posso me furtar disso. Eu acho que está tendo um desvio aqui de, estão colocando urgência, urgentíssima na pavimentação de estradas junto com dotação para idosos. Eu gostaria que fosse apartado. Então sim, esse Vereador sim pro caso dos idosos que vem pleiteando e tal, seria favorável, apartado. Agora pra pavimentação nós temos que rever, até porque nesses projetos estão tirando, estão tirando da dotação da estrada que vai lá pro Acioli do Alfredo, de três projetos, estão tirando que está dentro do, da LDO pra pavimentação da estrado do Acioli. Então isso tem que passar pela Comissão de Orçamento, tem que ser bem analisado, porque não é assim tirar de lá e colocar em outro lugar. Nós temos que fazer uma análise. Eu sou favorável sim que venha com urgência urgentíssima nesses projetos, que me fogem aqui o número deles, dos idosos, apartados, esse Vereador. Era isso, Senhor Presidente.

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, eu entendo a necessidade e a urgência do Executivo, porém nós temos uma questão legal e regimental aqui. Dois projetos deram entrada hoje na Casa, eles não foram nem lidos no expediente, por isso eles não podem estar na pauta de discussão, que é o 19 e 20, eles precisam ser apresentados a Casa oficialmente. Veio só o oficio que se convoque uma sessão extraordinária para apreciar o 19 e 20. Os demais eu não vejo problema nenhum, só vejo a questão constitucional, porque os demais já estão tramitando na Casa, já foram, e já foram lidos, e o 19 e 20 que são os dois que falam da questão dos idosos eles entraram hoje na Casa e não foram apresentados. Então esses eu acho que nós temos que aguardar, os demais então eu só peço a Vossa Excelência, como Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, que reformule o requerimento e peça somente dos projetos que podem ser apreciados. Por uma questão de constitucionalidade. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Eu vou interromper um pouco a discussão, como Presidente, só uma...

VEREADOR MOACIR ASCARI: Eu acho que poderia ser depois, né? (Ininteligível).

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: (Ininteligível). Isso, é exatamente o que eu ia falar. Então o 16, 17 e 18, permaneceriam na discussão...

VEREADOR MOACIR ASCARI: Não, o 17 e o 18, 19 e 20, então a gente pode votar o 17 e o 18. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: 17 e 18, exatamente! Então, fica em discussão novamente. Eu retifico, 19 e 20 como entrou hoje então fica fora, então fica a discussão do 16, 18 e 19, 16, 17 e 18, perdão. Em discussão.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Não questionando a colocação do Vereador Jorge, nós aprovamos o projeto que entrou no dia e no dia nós aprovamos também. Claro que não é uma questão de urgência, mas poderíamos essa matéria também nós já na próxima semana analisar, até porque é recurso que está parado que iria aí pra, o 19, né, os idosos. Esse recurso está parado mesmo e é pra isto mesmo, então já repassava também, já colocava a disposição também. Mas, tudo bem! Essa questão da pavimentação e obras já está previsto e a pavimentação, Vereador, né, que disse que vai passar pela sua comissão, é óbvio que vai passar pela comissão também do Senhor, né? Os recursos está saindo da pavimentação e sinalização da estrada Alfredo Chaves até a divisa do travessão Acioli, que não tem todo recurso e esse recurso não dá pra fazer. Existia a rubrica lá, poderia ser feito por decreto, mas o Prefeito fez questão de encaminhar esse projeto pra adiantar a obra que está sendo feita, já está praticamente pronta toda a cancha e a base, né? E aí com esse recurso dá pra terminar uma obra um pouco menor dentro desses valores aí. Eu não vejo dificuldade nenhuma de nós apresentar os pareceres na próxima segunda-feira e nós colocar na pauta de votação, atendendo ao pedido do Vereador que é Líder de bancada. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: E eu passo a todos novamente que na verdade é o Projeto nº 17 e 18, retifica-se. 

Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Contrário Vereador Gilberto Miguel Malacarne.

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Para Declaração de Voto. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colega Vereadora, Vereadores, só faço uso da Declaração de Voto porque eu gostaria de retomar a questão da discussão. Vereador Valdir Franceschet, o projeto entrou hoje, foi votado amanhã, não tem problema! Ele entrou na Casa. Esses dois projetos não entraram na Casa, prometo cumprir e fazer cumprir a Lei Orgânica, o Regimento Interno e a Constituição do Município de Flores da Cunha, é regimental. Podemos fazer uma extraordinária segunda-feira, só o Prefeito mandar um ofício, se faz uma extraordinária sem problema nenhum, quarenta e oito horas de antecedência se convoca. Agora, descumprir a lei não. Sou favorável sim, dá pra dar parecer, emitir parecer sem problema nenhum até segunda-feira para apreciarmos outros dois projetos que já estão na Casa, deram entrada na última semana. Era isso, Senhor Presidente, o meu voto é favorável a votação dos projetos em caráter de urgência, urgentíssima. 

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Para Declaração de Voto. (Assentimento da Presidência). Quero fazer a minha colocação aqui que sou contrário sim, porque nós estamos tirando dotação aqui da estrada do travessão Alfredo até a divisa do Acioli aqui pra duas pavimentações e ainda com urgência, urgentíssima. Quer dizer, ainda dá pra passar nessas aonde tem a pavimentação, então tem que ser discutido com a comunidade o porquê de tirar daquela, daquela destinação o qual está na LDO daquela pavimentação que vai pro Acioli pra passar pra cá. Tem que ser bem discutido, não vejo urgência, urgentíssima nenhuma, por isso que sou contrário. Inclusive estarei comunicando a esses moradores que tanto sonham lá e que está, que foi promessa de campanha, e naquela estrada, e agora simplesmente urgência, urgentíssima tirando, não que essas outras comunidades não precisam, muito pelo contrário, toda a comunidade precisa de pavimentação. Mas eu acho que não essa forma que tem que trabalhar o Executivo. Estarei comunicando amanhã a todos esses que, da intenção aqui da Administração. Era isso, obrigado.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado Vereador. Votaram a favor da urgência, urgentíssima: Vereador Miro; Vereador Valdir Franceschet, Feio; Moacir Ascari (Fera); Renata Zorgi Lusa; Vereador Elio Caetano Salvador; Vereador Jorge Luis de Godoy. E votou contra: Vereador Gilberto Miguel Malacarne. E ausência do nosso Colega e Vereador Alexandre Scortegagna. 

Encaminho para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final os Projetos de Lei nº 016, 017 e 018/2015; e para a Comissão de Finanças e Orçamento a Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 004/2015. Passamos, de imediato, às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS
Com os Vereadores inscritos. Com a palavra a Vereadora Renata Zorgi Lusa.

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas que ainda nos prestigiam na noite de hoje. Aproveito então o gancho da votação anterior a essa e gostaria de dizer ao Colega Vereador Gilberto Malacarne, que cobra tanto a questão pavimentação, está reclamando pra essa questão de pavimentação no Alfredo Chaves, que espero que o Senhor hoje esteja parabenizando a Administração Municipal então e comemorando, esteja feliz. Estive acompanhando as últimas obras executadas pela Prefeitura Municipal e vi que na última semana o Senhor tanto solicitou e pediu nessa Casa aqui a pavimentação dos 605 metros quadrados de bloquetos em concreto, na entrada principal do cemitério público do Alfredo Chaves, o Senhor tanto solicitou que foi feito. Espero que o Senhor saiba reconhecer nesse momento também. Na condição de Presidente da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, juntamente com os Colegas Vereadores Valdomiro Viasiminski e Alexandre Scortegagna, tivemos ontem a conclusão do nosso projeto Democratizando na parceira com o Centro de Estudos, Pesquisa e Direitos Humanos de Caxias do Sul. Realizamos nessa Casa quatro encontros de uma Mostra de Cinemas de Direitos Humanos, enfatizando a questão dos direitos humanos de todo o nosso país. Eu gostaria de agradecer o apoio que tive dessa Casa, da Presidência, é uma forma diferente de mostrar a atuação também dessa Casa. Tivemos a participação de muitas pessoas, foi importante, foi o nosso primeiro momento nesse sentido de uma proposta diferenciada, mas eu acho que terão outros momentos e foi importante sem dúvida. Gostaria de agradecer as assessoras que nos acompanharam, especialmente a Jaque, assessora de imprensa, que projetou todo esse projeto conosco desde o início, ajudou a divulgar, e a assessora Madelaine que nos acompanhou do início ao fim, e a diretora, enfim, as assessoras dessa Casa, obrigada! Especialmente a Rochele Antoniazzi que é a psicóloga que trouxe pra nós a ideia desse projeto, esse projeto pra nós realizarmos em nosso município. Foi muito importante! Também diante dos problemas que a gente tem visto na nossa comunidade, na última quarta-feira, juntamente com o Conselho Tutelar e a Secretária de Educação tivemos uma reunião da minha Comissão de Educação também, colocando a situação do problema da adolescência em nosso município, principalmente o Conselho Tutelar nos trouxe a preocupação da gravidez na adolescência. Muitas adolescentes nas escolas estão grávidas, de 14, 15 anos, pra gente tentar mostrar e fazer um trabalho em conjunto com a Secretaria de Educação, Secretaria da Saúde, levando palestras, enfim, sobre essa questão na sala de aula, especialmente pros adolescentes de 14, 13, 14 anos, acho que é bastante importante. Ficou ajustada essa questão que estaremos realizando juntamente com a Secretaria de Educação, que eu acho que é bastante importante. Também gostaria, por fim, de pedir escusas para o nosso Presidente do Consepro, Adilson de Oliveira, que hoje estará na tribuna livre, eu terei um compromisso posteriormente e não poderei acompanhar, mas tenho certeza, eu só tenho elogios para a sua atuação a frente do Consepro. Então peço desculpas por não poder comparecer, agradecendo a presença de todos nesta noite, era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado Vereadora. Com a palavra o Vereador Moacir Ascari. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, nós tivemos então a realização do rodeio, a segunda maior festa do município, né? Festa tradicionalista essa que nós aprendemos aos poucos a resgatar o gauchismo, né? E Flores da Cunha já está inserida com essa festividade, e nos moldes um pouco diferente. Já nos últimos dois anos que aconteceram estive acompanhando, assistindo, prestigiando o evento, e acredito que foi dentro das condições climáticas, até ocorreu tudo normalmente. E agora já com o segundo ano então, o término, encerramento dele sempre acontece lá pelas seis horas do domingo, né, que anteriormente nas outras atividades, como tinha só uma cancha, tinha que ir até a meia noite muitas vezes pra se ver os vencedores, né? Então, gostaria aqui de parabenizar a equipe organizadora através do Padrão, o Zenir Fioreze e toda a sua equipe, que estiveram organizando mais esse evento no município de Flores da Cunha. Então nós temos é que agradecer essas pessoas que se dedicam para fazer, para festejar, para trazer pessoas para Flores da Cunha então para este evento. E em nome dele, em nome do Executivo Municipal então, todas as pessoas que se empenharam, né, nós tivemos lá, acredito que muito pouco incidentes, né? Embora as condições climáticas não foram as melhores, mas um público bastante, eu acredito que foi o evento que mais teve inscritos pra participar, tanto os laçadores, como da gineteada, né? Então nós queremos mais uma vez aqui parabenizar a toda a equipe que organizou esse 12º Rodeio Internacional de Flores da Cunha. Era isso, no mais uma boa semana. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado Vereador. Com a palavra o Vereador Jorge Luis de Godoy. 

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, nós também queremos seguir na linha do Colega Vereador Moacir Ascari, endossar aqui os nossos cumprimentos aos realizadores do rodeio. É possível fazer um rodeio dentro da legalidade também, né? Ano passado houve um tumulto, conseguiu-se realizar um rodeio, este ano o rodeio foi melhor que ano passado, na ótica deste Vereador, estive lá no sábado à noite, e deu pra preservar o meio ambiente e deu para acondicionar as pessoas que estavam ali presentes. Obviamente sempre com a cedência do espaço físico de terceiros, que o Município, volto a insistir, tem que pensar, se quer manter a festa o local para realização da festa... Porque daqui a pouco nós perdemos o espaço para a realização. Vamos ficar apenas com as canchas e mais nenhum espaço pra circulação da população, porque logo mais vai virar especulação imobiliária, nós vamos ter um loteamento, as casas vão começar a ser construída, e aí entra a questão da sonorização, entra a questão do movimento, da perturbação do sossego e nós vamos perder esse evento também no município de Flores da Cunha. Então, isto é planejamento e organização futura. Mas realmente aqui, parabenizar o CTG, as pessoas que se envolveram e que efetivamente deram parte da sua vida para que o 12º Rodeio Nacional de Flores da Cunha acontecesse com a explosão como aconteceu neste final de semana. E volto a insistir, evento do município de Flores da Cunha organizado com a parceria do CTG do município. Então é um evento nosso, mais um evento nosso que está lá no calendário oficial do município de Flores da Cunha. Gostaria de voltar a um tema que eu já falei nesta Casa, embora tenha um minuto e vinte e quatro segundos, com referência a questão da baderna no centro da cidade. Tenho uma preocupação muito grande porque essas reuniões em portas fechadas elas dão espaço a margem de especulação dos comentários. Não se tem o que esconder, a situação é do município, portanto o município todo tem que participar da discussão. E mais, cuidado para não punirmos o João e a Maria e acharmos que punindo o João e a Maria nós vamos resolver o problema! Volto a insistir que nós temos que buscar a raiz do problema, e aí nós estaremos solucionando o problema. Senão não adianta o efetivo da Brigada Militar, não adianta a Polícia Civil, não adianta Conselho Tutelar lá na rua, que vai resolver por dois domingos, e acalmou. Esse último final de semana, até por causa do rodeio e tal, acalmou o centro, mas logo, logo, nós vamos nos deparar com os mesmos problemas. Vamos fechar o posto com bar de conveniência? Vamos fechar o Malibu? Tá! Mas quem vende as bebidas para aquelas pessoas que trazem a caixa de isopor? Vamos fechar o Vermelhão, o Andreazza, enfim, vamos fechar o comércio de Flores da Cunha? Não! Vamos pegar as leis e aplicar as leis. E aqui o Município tem que ser o grande gestor e o grande timoneiro deste processo. Tem que se fazer cumprir as leis! Aquilo que nós dizíamos antes, não adianta nós termos leis inócuas que ficam aí engavetadas, a gente sabe que tem, a lei de Vossa Excelência é muito boa, eu já falei pra minha assessoria, eu vou fazer uma emenda, 150 e 300 reais pra mim não vale nada. Vamos fazer uma emenda lá pra botar mil e quinhentos e três mil reais de multa para realmente sentir, o infrator, porque senão não acontece nada. Eu tenho dinheiro pra pagar, eu pago e continuo fazendo a desordem dentro do município de Flores da Cunha. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado Vereador. Com a palavra o Vereador Valdir Franceschet. 

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, pessoas que nos prestigiam. Eu como Líder de Governo não poderia deixar de fazer algumas colocações, Presidente, sobre a sua fala na tribuna. O Município em 2014 completou 90 anos, vai fazer 91 anos, e nesses 25, aproximadamente 25 prefeitos administradores que passaram pela gestão pública, nós podemos dizer que todos administradores foram sérios como o Senhor colocou. E que bom que o Tribunal de Contas começa a fazer essas investigações, sete municípios incluindo o município de Flores da Cunha. Porque a formação dos cartel, mapeia o estado, mapeia o Brasil, eu ganho aqui, você ganha lá. O Tribunal de Contas e a Justiça percebeu isto agora, parece que descobriu a rota e estourou todos esses escândalos, então agora dá pra eles também investigar essa parte aí. Tem que investigar! Começando desde o hospital a todas essas questões. Mas a forma como o Senhor colocou na tribuna, o Senhor poderia trabalhar numa rede de televisão, fazer algum papel de artista, que o Senhor divulgou e ao mesmo tempo disse não! O Prefeito é um homem sério! Não, eu não quero dizer que esta investigação vai manchar a imagem do Prefeito. Só numa simples forma do Senhor colocar na tribuna, o Senhor já está fazendo a divulgação e ainda falando bem do administrador, deixa ser julgado. Por favor, Presidente! É uma forma malandra de colocar as coisas pra divulgar mais ainda, né? Então, por favor, então diz, olha, o município de Flores da Cunha... Mas não foi divulgado Presidente! Eu tenho certeza absoluta, Presidente, que o Prefeito Lídio é um menino, um Senhor sério, sério! E a realização, realização da licitação que foi feita, né, deve ter aparecido duas empresas ou três, e ganhou a que está aí, que está sendo investigada. Se está sendo investigada e aconteceu, certamente ela vai perder. Certamente ela vai perder! Mas vamos deixar acontecer as coisas. Não vamos divulgar pra todo o munícipio e eu acredito nele, mas vamos divulgar pra todas as pessoas que quando você sai na rua ele questiona, né? A estimativa, depois Declaração de Líder eu peço depois, Presidente. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra o Vereador Elio Caetano Salvador.

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, eu diria aos Nobres Colegas Vereadores, o Nobre Vereador Valdir Franceschet, o ministério, o Ministério Público de Contas do Rio Grande do Sul encaminhou ao Tribunal de Contas do Estado, CEEE, segunda-feira dia 20, a representação contra sete prefeituras por suposto esquema de fraude e licitação de coleta de lixo. As empresas de limpeza urbana estariam, atuariam, atuando em cartel nos municípios de Flores da Cunha, Gramado, Novo Hamburgo, Palmares do Sul, Santo Antonio da Patrulha, Tavares e Tramandaí. A fraude ocorreu nos anos 2013, 2014. Se essa é uma manifestação do Ministério Público, acredito que tem um pouco de sentido, se era o seu pronunciamento. Não devemos desconhecer, as causas estão bem claras aqui. Eu não estou condenando ninguém e nem protegendo ninguém, eu quero dizer que vamos deixar que vá pra julgamento pra ver o que que acontece, né? Agora é cedo pra nós termos uma linha de a, b ou c, então vamos aguardar os resultados finais. Era isso, Senhor Presidente e Senhores Vereadores, muito obrigado. 

VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Pessoas que foram cumprimentadas no protocolo que ainda nos acompanha aqui nessa sessão extraordinária, queria dizer, Senhor Presidente, Colega Vereador, Vereadoras, que antes o meu Colega Jorge foi na tribuna, mostrou os balanços de..., o que vem vindo sendo feito no nosso município, urgência urgentíssima pra nós aprovar, então eu quero dizer que nós, eu, como Vereador do PRB, a partir de hoje, vou pedir sempre pra minha assessora pra ser analisado tudo o que vier pra nossa Casa, porque tem que acabar essas coisas sendo empurrada goela a baixo e nós vereadores fomos eleitos do povo, nós estamos aqui pra cumprir o nosso papel de 35 mil habitantes. E o Colega Vereador Malacarne se manifesta, às vezes, exaltado por Administração, mas eu acho que nós Vereadores, eu sempre disse nessa tribuna, que nós Vereadores temos que, depois de eleito, o partido nosso é o município. Então eu acho que nós está na hora de a gente trabalhar junto, unido, mas sempre dizer que as coisas, quando vim pra nós, e já estamos nos últimos anos, o último ano e meio pra nós, essa nossa Administração, junto com o Lídio, nosso Prefeito, que sou parceiro. Parceiro com todos aqui na Câmara, com os Colegas da oposição e dizer que, daqui pra frente, nós temos um ano e meio, então nós temos que ter um pouco de cautela e fazer esse um ano e meio as coisas estar no lugar. Eu vi lá os balanço feito, nesses poucos segundos tem, que quando a gente pede pra educação, pra segurança, aquele dinheiro é um absurdo..., pros idosos, que é um absurdo nós aprovar, e esses gastos grandes. Então eu acho que está na hora de nós analisar e ver e fazer as coisas, que é um dinheiro muito grande que está sendo jogado e nós vamos ter que também dar pra segurança, pra educação e ter o jogo de cintura e o caráter de aprovar isso aí. Desejo uma boa semana a todos e muito obrigado.

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Concedo a minha parte ao Colega Vereador Luiz Antonio.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado. Passo a Presidência ao Colega Jorge Luis de Godoy.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Luiz Antonio.

VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Na verdade, os que estão presentes aqui e os que estão me ouvindo, eu, como Presidente dessa Casa, eu não ia me manifestar, mas vou, eu acho que tem gente que merece. Malandro, Vereador? Malandro é o Senhor falar exatamente isso! Isso é malandragem, porque quem está aqui ouvindo e me ouviu na tribuna, talvez considere que eu tenho mais consideração pelo seu Prefeito, que é o nosso Prefeito, do que o Senhor! Mas o Senhor está aqui há muito tempo nessa Casa, malandragem faz parte do seu vocabulário. Eu não ia me manifestar não, mas o Senhor tem que ter cuidado, porque, quando a gente fala, tem as escritas, está todo mundo ouvindo, tem gente presente, em maneira alguma eu manifestei e ainda falei, eu falei aí. Eu tenho consideração pelo Prefeito de Flores da Cunha e acredito que Flores da Cunha mereça sair dessa investigação. Porque diz aqui, ó, investigação envolvem sete prefeituras. Eu só apenas citei o que é público. O que é público, Vereador! Malandro... Malandro não! O Senhor cuide o que o Senhor fala, porque situações malandras não sou eu quem faço nessa Casa. Então o Senhor pegue as escritas e volte com as escritas, porque eu falei apartidário. Eu disse não é partidário, estou falando o que é público, que saiu no jornal, Vereador! Saiu na rádio. E espero sim, pelo bem de Flores da Cunha, está todo mundo aqui sabendo disso, e pessoas de opinião que estão aqui, não são qualquer pessoas não, falei que Flores da Cunha mereça, que saia dessa investigação, porque todos os prefeitos que passaram, idoneamente, fizeram-se por respeitar e tenho certeza que o nosso Prefeito, que é o seu Prefeito da situação, também vai sair dessa, porque teu também o conheço e tenho certeza da idoneidade dele. Então cuidado com as palavras. Cuidado! Obrigado, Vereador.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Declaração de Líder de Governo.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Devolvo a Presidência ao Vereador Luiz Antonio para que ele conceda declaração de Líder de Governo ao Vereador Valdir Franceschet.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Declaração de Líder de Governo ao Vereador Valdir Franceschet.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Presidente, Senhores Vereadores, como o assunto faz parte e era comentário que o Senhor estava fazendo na tribuna era sobre o Governo, como Líder de Governo, eu tenho o direito de fazer a defesa. Não disse que o Senhor era malandro. O Senhor, na forma que o Senhor colocou o fato na tribuna, o Senhor parecia um artista. Elogiando e dizendo que confiava no Prefeito, estava divulgando. O Senhor, Presidente, foi..., usou, né, o termo que eu disse, a malandragem de elogiar, mas ao mesmo tempo divulgar. É isso que eu disse. O Senhor pode escutar, está gravado. Tudo aqui está gravado. Eu tenho certeza, com certeza absoluta que, quando se fez a licitação está dentro. Agora, aquilo que o Senhor disse, suposta, está sendo investigado. Agora, quanto mais que o Senhor levantou a questão, todos os que estão presente, a rádio lá, a rádio web, eu não sei quantos que acessam, né, não deve ser aquilo também, não é muita coisa, mas divulga um pouco, se gasta bastante nela, né? Se gasta bastante nela, mas divulga pouco, já vai divulgar um pouquinho também. Então mais pessoas, mais pessoas... Aí o questionamento na rua, Vereador Jorge, as pessoas questionam porque o Município gastou este valor na Fenavindima e hoje nos cobram, né? E hoje eles nos cobram. E vocês aprovaram. Temo antes e o depois nesta questão. A questão da divulgação que o senhor fez aí sobre a investigação, Vereador, na verdade é pro Senhor não ser, ou usar desta forma de elogiar, mas para divulgar. Na questão da Fenavindima, são um milhão seiscentos e nove, estima-se, mais o valor dos espaços, aí existe o antes. O antes gostou, foi muito bom, bem organizado, voltou as origens, a melhor festa, né, é favorável. Aí, quando você vê o valor, é o depois e o depois vem o gasto. A cobrança da comunidade, né, vai mudar a avaliação: e pra nós nada? Ou pra mim nada? Eu sou contra, não devia ser feito a festa. Então são questões assim que deve ser analisado. Mas eu acho que ainda é cedo pra tirar uma conclusão destes gastos e até fazer uma, que a comissão, a associação, juntamente com a Administração e pessoas que sempre ajudam na festa fazer uma avaliação mais profunda para se produzir e a sugestão do Senhor é bom a troca deste ano a cada quatro anos, que é muito difícil pra captar recurso. É isso aí, Presidente, muito obrigado.

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Na condição de substituto do Colega Vereador Alexandre Scortegagna, nosso Líder, vou entrar na discussão, porque eu acho que é pertinente, né? Eu costumo dizer em algumas palestras, principalmente pra pais, que o prazer engravida e a dor faz nascer. Mais ou menos o que aconteceu com a Fenavindima: a beleza da festa é o prazer do momento; depois, vem a dor do nascimento de ter que pagar aquilo que se construiu, e é natural, tudo na vida funciona desta forma. Como também, como também até hoje eu não vi meia grávida, ou está grávida ou não está grávida! Não existe meia grávida. Então eu acho assim, acho que quem não deve não teme, as coisas são públicas. Esperar pelo Tribunal de Contas, se pegarem as contas do exercício de 2012 que estão nessa Casa para analisar, Vereador Miro, eu já olhei todas as contas, na minha comissão os projetos entram eu leio, eu analiso, eu emito parecer, eu peço pra assessora buscar a informação que eu não tenho. Mas se olharem as contas de 2012 que estão na Casa, o Tribunal de Contas fez apontamentos pra administração, o administrador não justificou os apontamentos feitos, pagou uma taxa e o parecer do Tribunal de Contas é favorável. Quer dizer, Tribunal de Contas pra quê? Obviamente que quem decide, eu já disse nesta Casa e eu vou reiterar isto, a decisão desta Casa ela é soberana com referência as contas, mas para mudar o voto do Tribunal de Contas nós precisamos de dois terços dos votos válidos na sessão plenária. Então, a coisa está aí, também acredito, acredito, trabalhei, trabalhei com o Prefeito Lídio Scortegagna, iniciamos na vida política juntos, conheço o menino que agora é senhor, começo o menino que agora é senhor. Sei da lisura e sei da dificuldade de administrar porque estive do outro lado também, e passei por muitos outros problemas além desse da questão de administrar. Fui apontado pelo Tribunal de Contas por uma rescisão de contrato de uma empreiteira, devolvi dinheiro ao erário público, mas foi a decisão mais acertada que não me arrependo até hoje. Porque se tivesse ido na justiça, até hoje o Pérola não teria as casas concluídas. Fiz! São algumas decisões que nós temos que tomar e que a gente arca com os ônus. E tenho certeza que se tomou alguma decisão, até hoje, quando analisei as contas disse nesta Casa, das que analisamos nesta legislatura, nenhuma delas eu pude perceber o mau-caratismo ou a vontade de se locupletar com o bem público. E tenho dúvidas, tenho dúvidas, tenho dúvidas, que isso não seja diferente agora, pela discussão, não! Com certeza agora também não há interesse em se locupletar com dinheiro público. O que há é decisões que tem que ser tomadas pelo administrador, e tem o bônus do prazer e tem o ônus do fazer nascer. E a gente tem que enfrentar essa realidade, essa diversidade do dia a dia que acontece na nossa vida! Pensar que nós vamos administrar, vamos legislar sem problemas, Vereador Miro, isso não acontece. Os problemas estão aí para serem enfrentados e resolvidos no dia a dia da melhor forma possível. Senhor Presidente, muito obrigado.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Eu sou o último Vereador que solicita a Declaração de Líder, né? Então na verdade eu acho que as pessoas, tanto que nos ouvem como as que nos prestigiam na noite de hoje, devem estar até um pouco meio atrapalhado, né? Porque nós estamos no dia a dia, sabemos das tramitações, dos projetos nesta Casa, né, Vereador Malacarne? E as pessoas que vem eventualmente às vezes não acompanham como é que é o andamento dos projetos nessa Casa. Quanto a fala do Presidente na tribuna desta noite, sem problema algum, Vereador Elio, sem problema. Eu me manifestei, a máfia das empreiteiras no Governo Federal, tem Governo Estadual sendo investigado pelo Tribunal de Contas, dos pedágios, sempre defendi nesta Casa que se existem, que alguns indícios que o Tribunal está apontando apontou nas lombadas eletrônicas, vocês lembram? Flores da Cunha estava nas lombadas eletrônicas. São as máfias que preparam o quê? As empresas que querem ganhar licitação e combinam preços para pegar o negócio. Então Flores da Cunha, se tiver alguma coisa, que se desfaça o contrato, se abra uma nova licitação, Prefeito não tem nada que ver, está cumprindo a lei, deu publicidade, deu edital, né? Então se aconteceu tanto com as lombadas eletrônicas como agora que saiu essa matéria, não vejo problema algum, né? E nós estamos aqui para acompanhar. Então o Vereador Feio, Vereador Luiz Antonio, Vereador Elio, sem problema algum. Se existe o fato tem que ter a justificativa e se existe o erro tem que ser corrigido, por isso que eu convidei na tribuna desta Casa, porque segunda-feira vai ser aberto os envelopes de uma obra de um milhão, dois milhões de reais no centro da cidade. É muito dinheiro, né? E se existe também preços combinados, temos que ir lá e apontar, porque muitas vezes se convida vinte empresas e aparece uma. Ou se faz a obra ou se cancela. Se fez concurso público no ano passado, não tinha nenhum inscrito. Mas precisa, tem que ter a necessidade, tem que ter a empresa que vai fazer a obra, tem que ter a pessoa contratada que vai atender o paciente, o médico, não tinha. Se abre um novo concurso, se abre uma nova licitação, muitas vezes ganham a licitação, se cancela porque tem algum problema, se cancela e se abre uma nova, sem problema algum. E esta casa eu acredito que seja solidária a qualquer atitude desde que ela seja correta, transparente. Essa Casa deu o exemplo de transparência nas contas públicas, foi a primeira câmara no estado do Rio Grande do Sul a dar transparência. Existia uma lei que dizia que tinha que ser tantos anos, nós fizemos no primeiro ano, então é por aí, tá? Obrigado.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Passamos então aos informes da Presidência. Eu quero agradecer, de imediato, o Vereador Jorge que esteve representando a Casa na II Feira de Ensino Médio para os estudantes do nono ano e oitava série da rede municipal, estadual e particular de ensino, hoje pela manhã nesse dia 23/4. Estivemos também representando a Casa na abertura oficial do 12º Rodeio Nacional de Flores da Cunha, no Parque de Rodeios Antonio Dante Oliboni no sábado, estiveram presentes alguns Vereadores que eu me lembro a princípio, Vereador Miro, Vereador Fera, Vereador Elio, a Vereadora Renata, eu e desculpa, deviam ter os outros também ali presentes. Mas enfim, é muito importante estar presente, é a segunda festa maior do nosso município. Está havendo um resgate e isso é muito importante de uma pequena interrupção no ano anterior, mas a gente acredita que essa festa do tradicionalismo florense vai se recuperar e vai com força, porque nós precisamos dele, isso que é muito importante. Eu quero falar aqui sobre uma campanha que está sendo feita pela Câmara de Vereadores, que nós acreditamos que seja muito importante, e pra isso a gente tem que passar pros munícipes, passar pra quem nos ouvem, pra quem nos prestigia, é inclusive tem um display ou uns folders ali na frente no cafezinho, que diz o seguinte, a campanha tem um novo símbolo que representa hoje a Câmera de Vereadores além do brasão, que não saiu o brasão, eu acredito que não vai dar pra passar, mas tem ali na frente, dá pra ver, uma pessoa na frente que nós estamos dando um passo na frente. Como falou bem falado o Vereador Moacir, essa Casa é de discussão, essa Casa fiscaliza e essa Casa faz leis também, ela legisla e na verdade a discussão é muito importante. A campanha diz o seguinte, você sabe o que a Câmara de Vereadores faz por você? Quando se abre o folder, além de fiscalizar os gastos públicos a Câmara de Vereadores elabora leis que fazem a diferença no seu dia a dia. Confira algumas abaixo. E eu vou só citar algumas que eu acho de fundamental importância porque são leis oriundas do próprio legislativo. Começando então, benefício saúde, isenta os portadores de câncer e demais doenças crônicas do pagamento do IPTU – Imposto Predial e Territorial Urbano, Lei 069, do 9/12/11. Promovendo a inclusão, outra lei, isenta os candidatos de baixa renda o pagamento da taxa, inscrita em concursos públicos realizados pelo município. Vou só citar mais uma aqui, incentivo profissional, ou então citar uma que foi citada nessa sessão hoje que é sobre o monitoramento das câmeras, que é muito importante, são leis então, isso com certeza vai sair uma nova edição no mês que vem e no próximo mês. São leis que são oriundas do próprio legislativo e que o munícipe e toda a comunidade tem que saber o que a gente faz. Porque às vezes a gente sabe que a imprensa fala, temos que levantar os vereadores da cadeira. A gente levanta! A gente está tentando mostrar que as leis que favorecem o munícipe com taxas de isenção, monitoramento, sobre o tempo, Seu Elio, Vereador Elio, sobre o tempo nas filas de banco, que são penalizados os bancos, então tudo isso, toda a comunidade tem que saber o que a Câmara de Vereadores faz. E na parte de trás tem toda a parte do Portal Transparência, como falou, ganhamos o prêmio da transparência na internet. É uma Câmara que faz as suas discussões e parabéns Vereador, é bom tê-lo ao lado quando o Senhor fala que na verdade nós temos que estar aqui, não importa se a discussão é a, b ou c, a discussão ela é sempre saudável e é assim que temos que continuar. Parabéns pela sua declaração aí.
Então, agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 23 de abril de 2015, às 20h30min. 
Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos

Presidente

Vereador Gilberto Miguel Malacarne

2º Secretário
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